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Uf[ I In�I�!' numa UDlatf mal� ln Ima
RICHMOND (Estados Unidos) Churchil l : "Devemos nos unir sem pelo seu discurso de Fulton, Missou-

'9 (Edwin Newman, correspondente mabicia, incondicionaâmente ; não ri, ao dizer: "Não acreditam vocês
dai "United Press") - O sr. Wins- porque nos sintamos ameaçados, que correm algum perigo se não ou­

ton Churchill pediu novamente uma mas porque acreditamos que essa virem o meu conselho fiel? Vocês
intima união entre os povos que f'a- união representa a felicidade de não tloderiam saber o que eu iria
Iam a língua inglesa, ao pronunciar muitas gerações vindouras". Entre dizer. Por exemplo: eu poderia di­
um discurso aos membros da Ca- as IJeSSOas que acompanharam o sr. zer muitas coisas que todos reco­

mara dos Deputados de Virginia, Churchill desde Washj.ngton. f'igu- nhecem como ver idicas no fundo,
po rém, não reiterou nenhuma acusa- ravam o general Eisenhower, o ma- porém, devo ser reservado em ex­

cão contra o comunismo. O antigo' rechal boitanico sir Henry Malt- pressá-Ias em público, porque isso
primeiro ministro britanico indicou land Wilson, o embaixador Halifax poderia causar enorme perturbação
que os Estados Unidos e a Grã-Bre- e a senhora de Churchill. O ex- e lhes ocasionar algum desgosto. A
tanha deveriam continuar a aliança "premier" britanico referiu-se só- principal lição ensinada pela histó­
criada durante a guerra. Disse' mente uma vez à reação causada ria é que a humanidade deve esque-
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o regim'ento interno I

da Assembléia
Vonstituinte

F.,'lo, 9 (A. N.) - Durante a

sessão da Assembléia Nacional
Constituinte foi votado o re­

gime interno da mesma, tendo
a bancada do partido Comu­
nista, requerido votação de

ante-projeto, de preferência ao

substitutivo, o que foi rejeita­
do pela Casa. Submetido o su­

bstitutivo, o que foi rejeita­
aprovado, com requerimento
de preferência para diversas
matérias. A bancada Comu­
nista requereu, então, prefe­
rência para diversas emendas
que apresentou, o que deixou
de ser votado por falta denú­
mero.

Estudaram o prG­
blema cafeeiro
Rio, 9 (A. N.) - Convocado

do por um vespertino, o minis­
lizou-se, ante-ontem, à tarde,
no gabinete de S. Exa., com a I
assistência do Presidente e Di­
retor do Departamento Na­
cional do Café, uma reunião
dos representantes dos esta­
dos cafeeiros, para ventilar os

atuais problemas relativos ao

café.

A maioria
resolverá
Washington, 9 (U. P.) - \.) sr.

James Hyrnes, secret.ário de Y5ta­
(!o. ('m entrevista concedida à im­
prensa a respeito da posição dos
Estados l.'nidos sôbre o aidaw('nto
da Conferência do Rio de Janeiro,
disse que a mesma. ficará determi­
nada pelo desejo da maioria das na­

ções latino· americanas.

Dissídio coletivo dos
jornalistas de
S. Paulo
Rio, 9 (Asapress) - o Con­

selho Nacional do Trabalho
julgará, na próxima segunda­
feira, o recurso ordinário da
decisão do Conselho Regional
do Tmbalho da 2a Região, em
que está interessado, como re­

corrente, o Sindicato dps Jor­
nalistas Profissionáis de S.
Paulo e recorrido o Sindicato
dos Proprietários de Revistas
e Jornais do mesmo Estado. O
recurso é de dissidio coletivo.

H. 9626

DUAS HISTORIAS
Lm a história chama outra história. Lá vai, pois, a primeira.

A saugueira européia com os avanços irresistivelmente sistemáticos
das maltas nazistas. cachoava diluviana.

A França, "CSRa amargurada e pensadora França", com os cam­

pos talados e as "vflles " coventrizadas, marchava bovinamente para
(I co lapso, A bravura espartana desse másculo Charles de Gaulle
opunha-se o desmedulamento suspeito de generais e g�neralissimos.
Para estes, Dunquerque fôra o final do drama. Para o povo gaulês,
um milagre - Foch ou Joana d'Arc - salvaria a bandeira de Lorena.

Nessa hora cruciante, daquele "nâvio que Deus na Mancha an­

corou", um av iãoztnho. aventureiro subia ao céu para vadear o

passo do Canal. Arrostando consequências que envolviam até a sorte
do mundo, essa nave destemerosa varou pelo círculo de aco e de

fogo que a Luf'twave estendera por sôbre as praias continentais e

pousou na_França. Do seu bojo, acorcundado ao peso das respon­

sabilidade, tresandaud o "suor, sangue e lágrimas", sai um semi­
deus: Winston Churchill. O p rem iér britânico vem expôr a Wey­
gand o plano de salvação, consubstanciado numa união po lítica,
administrativa 'e territorial das duas pátrias. O seu pacto, de vida
ou de morte, é recusado. O caruncho da descrença co r-roera o 'sol­
dado francês. O vagão do armistício testemunha sitenciosa da vi­
tória passada, já fôra prepaeado por Petain,

Churchill discutiu,. argumentou, derramou análises, tentou

aquecer entusiásmos e despertar esperanças. Debalde. Weygand, im­
p regnado de derrota, despira a túnica de guerreiro para se travestir
de pom ba da paz. Churchill chorou eloquentemente. Nem o seu pran­
to de entusiásmo demoveu o ceticismo francês. Weygand, afinal,
confessou (I "consummatum est":

- A FRANÇA ESTÁ VENCIDA. E DENTRO EM QPINZE DIAS,
A ALEMANHA TORCERÁ O PESCOÇO DA INGLATERRA COMO SE
TORCE O PESCOÇO A UMA GALINHA!

Assim terminou a conferência. O ministro britânico, de volta à
Londres. organizou a resistência. Do cerne do seu espírito nasceu a

vitória aliada. A Inglaterra repetiu a Bélgica, no ulterior conflito
mundial. "Martirizada de todos os martírios, crucificada em tôdas
as cruzes, sangrando por todos os flancos, ficou grande e ficou

épica ... olhos em Deus, escorrendo estrêlas que alumiaram � mundo".
Ao clarão dessa luz, o destino das armas contramarchou. A in­

confidência amarela de Pearl Arbour precipitou os Estados Unidos
na luta. Projetados do trampolim brasileiro de Natal, os soldados
da democracia correram von Romel da África. O calcanhar da bota
italiana foi pisado pelas fôrças aliadas. Stalingrado confirmava' o seu

"on ne passe pas". E veiu a invasão do solo europeu! E a libertação
da França.

Voltando à cidade onde se encontrára com Weyg'and, Churchill,
aclamado pelo po,·o pronunciou um daqueles seus discursos rechea­
dos de "sense of hurmor". Recordando a pr,ofecia sinistra do chefe
francês, alegrou os ouvintes com estas declarações:

"Se a Inglaterra era uma galinha de pescoço fadlmente torcivel
pelos nazist3ls, estes, a estas horas, hão de estar pensando: MAS QUE
GALINHA! MAS QUE PESCOÇO!

Agora, a segunda história. Um jornalista de São Paulo, que não
con'hece o lider da maioria, que lhe ignora o talento, os dons tribu­
nicios, a cultura., o cavalheirismo e a fibra churchillesca, comparou-o
a um perú encarcerado num círculo de g·iz.

A imprensa udenista local reproduziu a frase estulta. Os que a

integmm, que outros não são que os derrotados pelo sr. Nerêu Ramos,
ao repetirem a asneira, como os hitIeristas, pensavam por certo:
- "Mas que perú, Deus nosso,! Mas que crista, Sa'nta Bárbara!"

o Brasil não pedirá adiamento
Rio, 9 (As. Press) - A propósito em definitivo na sessão da Uniií.o

das noticias divergentes relativas ao Pan.-Americana, a realizar-se no dia
adiamento da Conferência dos] 3 dêste mê;;. Acrescentou (} minis­
Chanceleres, o ministro João Neves tro do Exterior que o Brasil não
declarou à imprensa que o pedido pediu nem pedirá o adiamento da
do delegado uruguaio para o adia- Conferência aguardando o pr011un-.
mento da Assembléia será discutido ciamento de seus convidados. I

cer todas as lições. Recordarão, vo-, tuar-se entre esses dois extremos.

cês, como o meu falecido amigo Devemos encontrar meios e méto­
presidente Roosevelt se viu obriga- dos de trabalharmos juntos, não "ó­
do a garantir que os norte-america- mente durante a guerra, como tam­
nos não são "brandos" e como ma- bém durante o tempo de paz, E' du ..

níf'estava que esta é a "terra das rante os anos de paz que se evitam
oportunidades ilimitadas"? Eu mes- as guerras e que são criadas bases
mo li em documentos e informes para a construção de estruturas no­

alemães secretos diversas citações bres do futuro. A paz não se preser­
sôbre "estas ridiculas tropas norte- va por meio de expressão de senti­
americanas". Eles não deviam es- mentos piedosos uo por meio de
quecer ou ignorar o exemplo da te- .serviços diplomáticos. Não se pre­
nacidade, fôrca de vontade e devo- serva tampouco destruindo instru­

ção ao dever'que refletem as pági- mento do podério bélico. E' ueces­
nas da história da grande guerra sár io pensar com seriedade. Além
civil n o rte-amer-icana ". Churchill do mais, são indispensáveis a per­
acrescentou depois: "Nós temos severança fiel e a previsão". Depois
também. dentro da nossa Ilha Brita- de tecer outras considerações sôbre
nica e O nosso grande império au- os tempos de paz. Churchill con­

tonomo, provado que a nossa raça, cluiu o seu discurso: "Tem que ha­
quando chega a comover-se profun- ver união de corações entre os po­
da-mente, tem qualidades dignas de vos qu.e falam a língua ínclesa.
respeito. Porém, no meu discurso união essa baseada na convicção e

de hoje pretendo ocupar-me mais nos ideais comuns. Isso é o que eu

do futu;o que do passado. Nos últi- ofereço. Isso é o que eu procuro".
mos anos de minha vida constdorn-
me portador da mensagem dirigida

O t
·

dpela história �estes tempos. E' uma, ecre OS assina os
mensagem muito .suave, que os nos-,
EOS [)oVOS poderão compreender a

Rio 9 (A N) - O Presi-fundo. Ela dIZ que devemos mar- , ','. .

char juntos, sem malicia, incondi- dente da República aSSInou os

cionalmente, não porque estejamos seguintes decretos: "excluin­
ameaçados, �_as porque acredita��s do do regime de administra-
q u e essa umao representa a f'el ict- -. . .

dade de muitas gerações vindoura�'.1 ç.ao fedei�l a co_rnpanhla lta�
Devemos - como eu disse ao Con- bana Del Caví 'I'elegraficí
.rresso no rte-aruericano, nos dias Sottomarini"; "exonerando o
negros de 1941 - marchar juntos embaixador Carlos Celso de
na guerra e na paz. Estou certo de O., .

que esse é o desejo da enorme maio- UIO. !'l eto, de mem�)l o da
ri .. dos 200 milhões de britanicos e Comíssão de Planejamento
norte-americanos espalhados pelo Economico"; "exonerando, a

mun.do. E o, que representa o .nos'So. pedido o capitão de mal' e
destino, nos devemos considerar ,. .,' .

"

como a vontade de Deus. Há dias li guerra, Ederrido Amorim do
uma noticia redigida. por um nobre Vale, e tenente-coronel Hélio
inglês cujo nome não me ocorre: Macedo Soares e Silva de
dizia ele que ai Inglaterra seria obrí- membros da Comissão de' Pla-
gada a converter-se no 49° Estado . A • ".

da União Norte-Americana. Ontem, nejamento ECOnOmlCO, "no-
li uma nota escrita por um habil re- meando, para a referida Co­

d;,t�r, o �ual di.sse qu.e os Estados missão. Luiz Augusto Remo
Unidos p�o de�'la� relllcorpora�'-se Monteiro e o capitão de mar e
ao Impér-io Britanico. Para dizer .

com franqueza o caminho exato in- guerra, Renato de Almeida
dicado pela sabedoria, deveria si- Míbson".

Os HE. Unidos rejeitaram a proposta
WASHIXHTON,9 (R.) - o govêrno dos Estados Uni­

dos rejeitou a proposta francesa para que a questão da Es­
panha seja levada a aprecíação do Conselho de Segurança
das 'Nações Unidas, ao que se informa, hoje, nesta capítal,
Essa decisão é baseada na crença de que o govêrno espa­
nhol não constitue uma ameaça para a paz mundial e, con­
sequentemente, o assunto não deve ser submetido ao Con-

. selho. Os funcionários (lo Departamento de Estado recusa­
ram comentar o assunto. mas adiantaram que a resposta
dos Estados T'nktos ainda não havia sido enviada.

o incêndio do «Queen Elizabeth»
Southampton, 9 (U. P.) - Urgen- te a guerra O "Queen Elizabeth" fez

te - Irrompeu hoje às 9 horas da o transporte de tropas.
manhã violento incêndio na secção Southampton, 9 (U. P.) - Urgen­
hospitalar do transatlantico "Queen te - Quarenta bombeiros, que f'o­
Elizabeth". Oito carros de bombei- rnm a bordo do "Queen Elizabetn "
ros acorreram imediatamente. A para exfinguir o incêndio, traziam
secção hospitalar está localizada aparelhos especiais para respiração.
perto da popa. Dizem llS auto ridades que a exten-
Southampton, 9 (U. P.) - Urgen- são dos danos prejudica a verifica­

t� - Tremendas nuvens de fumaça ção das «ausas do sinistro.
subiam hoje à 9 horas da manhá da Lond.es, 9 (U. 1'.) - "Sir" Tito­
secção hospitalar do transatlantico ma', ilrocklebanb,' vlce-presidente
"Queen Eliza'beth", impedindo os da CUlllird White Star Company"
bombeiros de se aproximarem das deli ilude ao inquérito oficiai sÔ.
chamas. O transatlantico chegou "brc () incêndio hoje ocorrido a

(iUarta-feira de Nova York. Dura'll-, bordo do "Queen Elizabeth ".

Não será decretado o estado-de-sítio
Rio, 9 C\ s. Press) - o ministro da Justica faJando a

um vespertino, desmentiu categ'orica,mente a noticia de que
o g'ovêrno eshna cogitando d,e decretar () estado de .sitio ou

uma lei de emel'g'êncía g'l'8Ve, aBm de pôr têrmo às g'reves.
Aerescentou () sr. ('arJos Luz que há apenas uma co­

missão ellcal'l'eg'ada de reg'ulamentar o problema achandO'
uma solução que atenda os direitos dos trabalhadores evi­
tando tanto quanto posshel a eclosão das greves.

1"inalizalHlo, disse o ministro da .Justiça que o Brasil,
que JiVl'emente assinou a ata de Chapultepec, nã,o iria,
aholir o tlireito tle g'l'eve.

Ultimatum às forças comunistas
CH{T�GKINH, 9 (R.) - A sede do 'Excutivo (le Pei­

ping', constitllido }lOr representantes (1,0 g'ovêrno (�entraJ�
dos comunistas e dos Estados Unidos, estabelecido para fa­
zer executar a ordem tie cessação das llOstilidades na CId-
1Ia, enviou, hoje, nm "ultimatum" às força.s comunistas no

Jehol l\'Ieridional (fronteiriço à llIalldchuria) para que se

retirem da reg'ião ou se responsaMlizem pejo inicio de uma

guerra chil. Os comunistas (llle conquistaram recentemen­
te n localidatle de Ping'clmen, na parte meridional de .JehoJ,
receheram ordens para se retirar t (lO quilometros pa)'a o

norte e ocupar posições a noroeste de t'llinfeng'.
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Peça hoje mesmo 00

seu Fo r n ec e d o r um

"Cortõo-xcvcl", que
apresento tôdas os

instruçôes indicando
como fazer poro rece-

ber o famoso "Livro
de Receitas Royal".

Se não enconlror o Corlão, escre.
va para: Caixa PosloI, 3215'.

Rio de Janeiro
PRooure DA STANDARD ORA.NOS OF BRAZll INC. - RIO DE JANEIRO

TELEVIS1\O AO ALCANCE PO­
PULAR NO FUTURO

Segundo declarações de técnicos
brltanícos, a televisão muito breve­
mente será colocada ao alcance po­
pular, dependendo apenas de ,)1'­

dem oficial, para que as indústrias
de rádios dniciern a construção em

série de modernos aparelhos ele te­
levisão. Na Gr-ã-Bretanha já foram
iniciadas as obras para a instalação
dos sistemas necessários à trans­
missão por intermédio da televisão,
De acôrdo com informações divul­
gadas na Inglaterra, alcançará a mil
lihras esterlinas o custo das insta­
lações por milha de distancia. Lon­
dres será o pnimeiro centro a

t.ran<S-1mitir pela televisão, tendo sido já
tomadas todas as providências para
que êsse serviço esteja pronto o

mais rapidamente possível. Acredí- .... ---
Ia-se que o custo desses aparelhos ...

para uso particular não venham a

exceder o preço de um receptor co­
mum de preço médio. Embora a

descoberta dos processos de televí­
são não seja recente, é. verdade que
somente no desenrolar da guerra é
que os técndcos britanicos puderam
desenvolver as pesqnizas para tor­
nar uma realidade a transmissão ci­
vil de noticias e 'Outros programas.
Para a transmissão em televisâc.].
são necessários cabos nacionais 'Ou

locais, já instalados em grande nú­
mero pelas indústrias de televisão
da Grã-Bretanha.

•

Paulo Erlich foi quem descobriu
a "bala mágica", o 606, capaz de
aniquilar o espiroqueta, que é o mi­
cróbio da sifilis. E assim, com a sua
benemérita descoberta, salvou mi­
lhões da loucura, da paralisia c da
invalidez.

- Perdeu a perna na Itá­

lia, coitado ...
- Perdeu coisa nenhuma ...

E' de nascença !

Ele - Esta noite sonhei que lua
mãe estava doente. . .

" !'
Ela - Animal! Por isso é que

tantas vezes te ouvi rir durante o

sono.

Não há quem possa entender
Os caprichos de mulher
Quando não quer, não diz nada ...
Não diz nada, quando quer ...

;t::

El.ias Metchnikoff, sábio russo,
nascido em 1845, deixando a Uni­
versidade de Odessa, iniciou pesqui­
sas que 'O levaram o descobr-ir a cé­
lula devoradora do sangue, pOI' êle
chamada de fagociM.

Verice-se aos h�mens pela baixe-I . �
za. Mas só. se vence () tempo e se é

Ieterno. por pensamentos e ações
elevadas.

'"

Nada incita Lanto à dignidade
.como a lembrança de uma baixeza
mal sucedida.

FARMÁCIA DE PLANTÃO I
Estarão de plantão, duran-I

te o mês de março as seguin-ltes farmácias:
10 (Domingo) .- Farmácia

Catarinense - Rua Trajano.
16 (Sábado à tarde) - Far-

mácia Rauliveira Rua Tra-

jano. I

17 (Domingo) Farmácia I
Rauliveira - Rua Trajano.

23 (Sábado à tarde) - Far­
mácia Santo Agostinho - Rua
Conselheiro Mafra.
24 (Domingo) Farmácia. Ha uma mulher na origem

Santo Agostinho - Rua Con- de todas as grandes coisas.
selheíro Mafra. A. de Lamrrtine

30 (Sábado à tarde) - Far-
mácia Esperança Rua Con-
selheiro Mafra.

31 (Domingo) Farmácia
Esperança - Rua Conselhei­
ro Mafra.
O seniço noturno será efe­

tuado pela Farmácia Santo
Antônio, sita à rua João Pin­
to.

BREVEMENTE
Reabertura de Laborat6rio
Radio-Tecnico-Electron

Fundado em 1935
Müntagem de rddios, Ampli­

ficatloI'eli'-Tranllmi"01'eB
Mahrial importado direta­

mente dos U. S. A.
Proor ie tár io II

ütomsr Georges Bõhm
E!ectl e - Tecnico - Profi.sionol

formado na Europo
Florianópoli.

�U(1 João Pinto n. 29 -- Sob.
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Bolos
'ji mais crescidos

, i

Bolos
mais macíos

Bolos
maisl%s

�V]lDA

flMIN

Perguntar a uma mulher o

que pensa é obriga-la a men­

tir.

almôço está feito ou c almôço
está pronto?
A DONA DE CASA.: -- Si

você foi como a cozmheira de
ôntem, deverá dizer: D. Lau­
ra, o almôço está perdido. .

AS MÃES DEVEM SABER
QUE:

·A janela de um quarto de
dormir deve ficar aberta sem­

pre que o ar- exterior não vá
diretamente sôbre a pessoa que
,'orme, pois um excesso de ar
c .rante a noite pode ser ocí­
voo

Para dormir, o pássaro me­
te o bico debaixo da asa. As
plantas dobram-se sôbre si
mesmas.

Nada de correntes de ar bru­
tais, mas uma renovacão dis­
creta e constante, suficiente
para eliminar o ar exoírado:

É conveniente c ma-iar are­

jamento durante todo o dia.
xxx

Um bom meio de conservar
- -

"' �--M nor muito tempo fres­
cas, consiste no seguinte: TÔ-I
das as manhãs imergem-se os Italos, durante dois ou tres
minutos, em agua pura; em'
seguida, arpergem-se também
com agua fresca e depois dis­
so, se colocam num vaso que
contenha agua de sabão, que
deverá ser renovada de dois
em dois dias.

O QUE SE PENSA DA MU­
LHER

*

Os homens impõem as leis;
as mulheres os costumes.

Seijan

Tôdas as bebidas, inclUSIve a�

fabri'cadas em outros Estados.
retiraram suas candidaturas,
para reinar nos lares calari­
nenses, - em vista da certíssi­
ITIfI "itória do aperitivo KNOT.

Júlio Dantas

CONSELHO DE BELEZA
Para os novos penteados,

uma novidade interessante:
flores de "strass", que se colo­
cam na junção das tranças,
entre os rolos, ou apenas pren­
dendo os cabelos de um lado.
Trata-se, evidentemente, de
um enfeite para a noite. As
flores de "strass" são de lindo
efeito, principalmente quando
combinadas com uma "toílet­
te" clara, ou na qual ha enfei­
tes da mesma qualidade.

A UMA ENT.REVISTA deve­
mos comparecer com o ânimo
alegre, crendo que tudo acon­

tecerá como nos prometeram.
*

*

*

NÃO TENHA VERGONHA
de chorar; chore quando te­
nha vontade; isto prolonga a

vida.

*

AS DONAS DE CASA NÃO
DEVEM ESQUECER QUE.
Quando uma dona de casa

volta de uma demorada via­
gem ou de uma estação de ve-

Lingua de escabeche raneio, tem um problema sé-
Limpemos algumas linguas rio a enfrentar em seu lar, talde carneiro. Cozamo-las em como a revisão de sua casa.

água fervente e sal até que Entre os objetos que reque­fiquem algo macias. Isto con- rem muita atenção, encon­
seguido tiremo-Ias da água e tram-se as almofadas, que,sequemo-Ias. quasi sempre, são atacadasDeitemos agora um pouco pela traça.de azeite em uma caçarola, ta- É preciso pois examiná-las.
Gamo-lo esquentar e douremos Si foram atacadas por êsses

.
nêle as línguas. Uma vez dou- bichos, é preciso exterminá-los
radas, retiremo-las do aze.í.c, e e o processo mais indicado
neste refoguemos cebóla, ce- consiste em colocar um pano
nouras, alho poró e aipo, tudo molhado sôbre a almofada e

['cortado á moda juliana. passar por cima do pano, 10-
Deitemos novamente as lin- go, o ferro bem quente, com o

guas na caçarola, adicionando que o vapor da agua em tem­
um pouco mais de azeite, duas peratura elevada, mata as tra­
,��beças de al.ho, duas de cravo, ças.
pimenta, mel� chícara de VI- Afim de evitar que as cordas
nho branco, vlU31gre, um rami- do piano em que sua filhinha
nho de salsa e ag;la.� T,e:np,ere-I estuda se oxide,. convém, que
mos tudo com sa�, I,:; deixemos a mamã coloque dentro da
coz�r a preparaçao de uma e caixa do aludido instrumento
mela a duas horas. uma bolsinha de cal viva.
Quando cozidos todos os

ingredientes, retiremos a ca-
_ __

çarola do fogo_
Tiremos da preparaçãiJ o

alho e o raminho de salsa, co­

loquemo-la em uma travessa

I
de vidro. Adornemos o prato
com rodelas de limão.
A NOVA COZINHEIRA: -

! D. Laura, quando for senil' a

comida, eu deverei dizer: o
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QUEIXAS E RECLAMAÇõES "
PREZADO LEITOR: Se o 'lue ihe

I'interessa é. realmente, uma prnvidéncia
para endireitar o que estiver errado ou

para que alguma falta não se repita; e

:-.:AO o escândalo que a sua reclamaçâe
ou queixa poderá vir a causar. encarai-

nhe-a á SECÇAO RF;CLAMAçõES,
de O ESTADO. que o caso será levado

sem demora ao conhecimento de 'quem

de direito, recebendo v. s. uma informa­

çâo do resultado, embora em alguns ca-

sos não sej am publicados nem a recla­

mação nem a providência tomada.

I ,

NOSSAS SECÇÕES
Direção de:

BARREIROS PILHO

;\otas Porit.icas

Notas Locais

Artigos' de Redação
Página Líteráría

SIDXEI XOCE'l'I
Economia e Finanças
Vida Bancária

Notas Científicas
Xoí as Rurais

I' �
\

-,

Estatística
-"em Tôdos Sabem
A. DA:'li\SCENO

Go\-êrno do Estado

.Jurispruclnc·ia
Vida Militar
l\oticiário do Exterior

l\oticiárlo do País

Artigos de Redação
J�ÍDJO lIl. CALJ,ADO

Crônica da Semana
Pelos Àlunic1j)ios
Magazine
Concursos

Art.igos de Redacão
D. F. .'\Q1:Il\O

Notas da Prefeitura

Vida Escolar

Fatos Policiais
Vida Social
"ida Feminina
Religiâo

PEDRO PAULO lI-IAüH lUO'

Esportes.
'" .. *

Informações úteis
l'ELEFOXES MATS XECESSITADOS
Bombeiros _ _..... 1313
Policia 1033'
Delegacia O. P. Social 157gi
:;'\faternidade 115�
Hospital Xerêu Ramos 831
Santa Casa _ . . . . . . . . . . 1036
Casa de Saúde S. Sebastião HS3>
Assistência Municipal ...........• 166� ...

Hospital Militar 1157
14° B. C. . .. _ .. _ _ _ . 1530
Base Aérea ................•.... 786·
7' B. L A. C __ 1593
Capitania dos Portos _ .. _ __ • 1380-
Iii" C. R. 1608·
Fôrca Policial ..............•.... 1203
Penitenciária 151&,
"O Estado" 1022
"A Gazeta" 165ft
"Diário da Tarde U

•••••••••••••• 1579
L. B. A. _..................... 1643'
Emp. Funersvia Ortiga .........• 102';

Precisa de um empregado
competente?

- Consulte o nosso üchá­
rio de candidatos a

emprêgos

Deseja obter
emprego?

Procure então a nossa Gerên-­
da e preencha a nossa "ficha d,,"
informações úteis", dando tôdaw
as indicações possíveis, que tere-­
mos prazer em recomendá-lo <a)
aos intl'ressados na aquisição d,,.
bons flincionál'ios (as).

'*' * '*'
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Eletri(idcdeEncante Lar (.om aseu
/EIS A SUA IlUMINAÇAO flUORESCENTE!

A azia, dores, eructações e malestar, após as refeições,
indicam hiperacidez estomacal. Com a frequência desse
desconforto, criamos até uma prevenção ao natural
prazer da alimentação e é assolada nossa alegria e

vivacidade de espírito. Magnésia Bisurada . composição
alcalina de eficácia comprovada em todo mundo - neu­

traliza fácil e rapidamente a hiperacidez estomacal
e restabelece o bem-estar.

Magnésia "

BISURADA
PÓ E COMPRIMIDOS

COMPANHIA CATARlNENSE DE CIMENTO
._ PORTLAND

RELATóRIO DA DIRETORfA
Senhores acionistas:
Ao findar-se o exercicic social de 1 C)4S, cumprimos o dever Icaal e esratutário. de anr-sen­

iar à vossa esclarecida apreciação o balanço, contas e documentos a
é les relativos, da Compa •

nhia Catarinense de Cimento Portlan-l.
'

O vulto do empreendimento e a noç�o' que temos das responsabilidades inherentes ao nosso Imandato. têm determinado cautelas de nossa parte. que aos menos avisados poderão parecer des­
necessário retardamento nas iniciativas e atividades.

Entretanto, �e�l embargo .dessas cautela ... indispensáveis, a diretoria vem. continuadamentc,
dando solucâo adequada e oportuna aos problemas decorrentes, no sentido de que a nossa Em­
pr êsa inicie as suas operações num ambiente de sccuranca lega l e técnica, de modo a que não
venha, posteriormente sofrer. por falta de previsão e de mohi lizacâo de elementos assccuratór ios
de êxito.

Assim, depois de aprovado o -elatório de pesquisa pelo Poder Púbhco. mereceu dêle izual
aprovação o plano de lavra, tendo se verif icado já a mi .-são na posse. da j azirl a ficando estabe­
lecido dest'arte o cumprimento das exigências que a lei expende para aproveitamento das re­
servas minerais.

No ponto de vista técnico, quer se trate da instalação da Fábr-ica. quer do exame das me­
lhores condições de transporte. continuamos a receber e a estudar. com cooperação de especia­
Hstas de reconhecida probidade, propostas de. diver-sas origens. aguardando" para l.revc, a vinda
de profissional de importante organização industrial fabricante de maquinário para cimento, que
examinará nossos planos e as condições loca is para nossa instalação.

Por outro lado, as longas estiagens verificadas no vale do Itajai, nas últimos dois anos. pu­
seram em evidência mais um problema, que seria a faJta de energia elétr-ica para suprimento da
nossa indústria, problema êste, felizmente. já em vias de solução definitiva. graças ao início,
por parte da Empresa Fôrça e I,u7. Santa Catarina S. A., da construção de uma nova usina.

Considerando, ainda, a não necessidade de uma nova chamada de capital, enquanto não tu­
rem iniciados os trabalhos de instalação técnica. os serviços indispensáveis à vid a da. Empresa
vem sendo executados com um mínimo de despesas, pois que. como se poderá Ver do halallç,:,
afora pagamentos a técnicos por estudos especializados, os gastos com escr-itórlo são sohreruo-to
restritos à gratificaçâo de um único funcionário, de vez que os diretores nenhum provento re­
ccbem do exercício de suas funções.

A parte do capital, integralizada continua depositada em estabelecimento bancá rió idóneo. de I
modo a oferecer aos senhores acionistas absolutas garantias. possibilitando" ainda. a distribuicao
de parte dos juros apurados, capi talixando-se o restante desses juros pat-a oportuna apl icaç.;o.

O balanço abaixo e os documentos à disposição dos senhores acionistas confirmarão u que
acima ficou resumidamente exposto.

Contudo, se quaisquer outros esclarecimentos forem solicitados, teremos o maior rwazer ��I.

. Fornecê- los.
Jtajai, 31 de dezembro de 1945.

Esta novidade em tlvm.occõc
- O Iômncdc Hu or e sc �nte
circular IIG. E. Clrc.tne" -

p opordanará melhores con­

dlçóes de leitura ou trcbc­
lho, será mais um efeme n+o
de beleza om seu Ia:.

Pera os banheiros, onde o

iluminação perfeito é tõ c

importante, as lâmpadas fluo­
rescentes GT E. são Q solu­
ção ioeol.

Ler na cama será um ver­

dadelro prazer quando
V. S. mandar cctocce na

cabeceira uma destes Ins­
talações fluorescentes.

Sua nova cozinha será uma

maravilha de ifumlnaçõo ma­
r erna com lâm.pado$ Iluo­
rescentes no teto e nos

pontos em que o trabalho
ccostcnte edglr mais luz.

Boas lâmpadas são a base da boa iluminação. O obje­
tivo das pesquisas científicas p errnanenres da General
Electric é fazer com que as lâmpadas fluorescentes
G-E conservem maior brilho dur in e mais temDO.

Tanto faz que a casa seja velha ou nova - agora
'

poderá V. S. possuir uma ilrminaçâo como jarnai. \
sonhou! Fria e suave, a iluminação fluorescente em

'

todos os aposentos aumentará as horas prazenteiras
de cada dia. Peça informações ao seu fornecedor
ou à General Electric.

.

10) Ativo real
a) DIOBlLIZADO:

Almoxari fado " " .

Jazida de Calcáreo .

Terreno em Ribeirão do OUJ'o .

Jdem efll Salseiro ." .

Móveis e utensílios _ . 9.646.358.5u

S.IO.,

Aparelhos í·

Elétricos G·E •..

Criados Fiéis
e Dedicados

Otto Rcnaus, diretor-presidente.
In 1lC' li Bornhausen, diretor.
João Jose de Sowso Cabral, diretor.

BALA:\'ÇO GERAI, E.\l n DE DEZE.\fBRO DE 1945
A T I V O

567.5tJ
9.532.051,00
100.000,00
13.000.00

i40,oo

A Inglaterra ante os casos da India e Egito
Londres - (Pelo cabo) Frisou que tanto os lideres te a possíbilídade de qu�, :ea-

O Parlamento britânico acaba do Partido do Congresso como ra as proximas negociaçoes
39.335.948,10 d� ou�ir importantes decla�a-I os da Liga Muçulmana coope .. do tratado que vai substituir

coes sobre a revolta naval ln- Taram em condenar o movi- o existente entre os dois pai­
diana e os distrurbios do Cai-

\
mento na tentativa de pôr um ses desde 1936, peça a retira-

803.959,3" 1'0. O primeiro ministro Attle? I
fim aos dísturbíos, ao passo da de tropas britanícas do

referiu-se a India e lord Addi- que o Partido Comunista di- Caíra e da Alexandria, ou co-150.000.00
t- son, secretario do Es ado para vulgava um manifesto em que, mo �lguns observadores assí-

40.289.907.40
os Domínios e Iider da Cama- depois de agradecer ao povo o nalam mesmo a apresentação
ra dos Lords, falou sôbre o Egi- apoio que lhe fornecera, fala- do caso da presença de trepas
to. va na independencía da India. i britanicas �o Conselho de Se-
Attlee anunciou que o govêr- Em sua declaração sôbre o' gurança da O. N. U.

no da India estabeleceu uma Egito, na Carnara dos Lords, No entanto, os círculos di-40.071.410,40
comissão para investigar as lord Addíson frisou ° seria r plomaticos desta capital
origens da revolta e as recla- prejuizo que os acontecimentos mostram-se tranquilos ante

68.497,oc mações dos marinheiros. Fun- recentes do Cairo acarreta as tal perspectiva. Como no caso
150.000,00 clonarão também tribunais na-I reíacões anglo-egípcias. Lord da Indonésia e da Srria e do

40.28990; ,40 vais que examinarão a conduta Addlson disse que o govêrno Líbano, o govêrno de Sua Ma­
individual dos marinheiros. A' britânico está mais decidido jestade tem a certesa de que

Otlo Rena.,u·, direeor-presidente. . espera dos resultados desses do que nunca a prosseguir no a lisura de sua atitude seráLrine u Bornhausew. diretor.

IJoão Jo-sé de SOllsa C.b,·al, diretor. inquéritos, Attee não queria rumo estabelecio .de substituir reconhecida, senão por todos
PARECER DO Éé�NlE'LfÍtrFtsc�rr, dip. reg. sob n. 22.638. emitir sua opinião os assun- o Tratado de 1936 por um novo os membros do Conselho, pelo

Os ·abaixo assinados, membros do conselho fiscal da Companhia Catarinense de Cimento tos que serão examinados. Mas tratado, livremente negociado I menos pela maioia. Não é na-Portlanci, t.:ndo procedido ao exame dos livros, balanço e contas refel'e'nt�s ao exercício de 194-" \verificaram a sua exatidão e ronformidade. pelo que são de parecer sejam aprovados as contas sim aproveitava a oportunida- entre iguais, afim de que regu- da novo que' a Grã-Bretanha,
'" ato;ta��í,di;âtd�af�:���ir�n;:r��4��ionistas, na próxima assembléia geral ordinária. de para, em nome do govêl'nQ le as relações entre o Elgito e· no Egito como na Indonesia e

�;'��1!�a��:::!t�"o Sc/z"ei'der bl1itânico, apJ10var plenamen:.. a Grã-Bretanha. Mas o govêr-I na 8iria e no Ubano, está de··
Neslor Evaldo de Sousa Schiefler te' a declaração irradiada a 25 no britânico não se deixará in- sempenhando uma missão de

____.______________________
de Fevereiro pelo comandante timidar pelas ações de elemen- mais alta responsabilidade pa-

J I chefe da India, general sir tos irresponsaveis, tais como ra o futuro mundo em geral.

L A· C T IFERO Claude Au-chinleck. os que chegaram a controlar a EvidentemeUJte que a pre-
'.

..

I Em sua declaração, o gene- situação nos recentes distur-l sença de tropas britanicas no

I I
tal Auchinleck frisou os se;_ bios e cujas atividades, se não Egito está relacionada a defe-

Lactifero. Tônico estimulante do leite. O benefício que o guintes pontos: a desobediên- forem decisivamente cortadas sa dos intaerêsses britanicos,
Lactifero tem prestado às sres. mães, quer no p.eriodo do cia coletiva dos marujos india- poderão causar graves prejui- mas ninguem pode negar as
aleitamento. quer no de gravidez, é incalculável. O Lacti- nos foi um motim, não uma SDS ás relações entre os dois graves responsabilidades do
fero é um poderoso galactagogo e regenerador orgânico de greve; não haverá punições países. govêrno trabalhista no pro.s_e-maior eficácia até hoje conhecido Em sua farm'ácia ou indiscriminadas; os pl�omoto- Esses elementos, entr€�.an- guiment-o de uma tarefa tao
com o depositário S. M. BANDEIRA, Roa Paisandú, res do motim e os outros cul- to, não parecem ter sido d-o- delicada como a de encnmi-

219 - Caixa Postal. 572 - POltlo Alegre' paveis serão punidos. li'�ferin- minados pelo govêrno eg"ipcio, nhar certos püvos pelo -comi-
Est. do Rio G!("ande do Sul. do-sê aos distul'b10s que se ,s.e ...... plomaticos de s ta capita nho da independência total.

guiram ao motim naval e pois ainda agitam as massas E, embora no caso do Egito
que terminaram com numero do Cairo com o intuito de or- interven.11.am outras conside­
elevado de mortes e destrui- ganizar uma greve de protes- rações, o raciocmlO aplica-se
ção de propriedades -o primeiro to pela presença de tropas ,em Euas linhas !!erais, pois a

ministro poude anunciar que britanicas. O govêrno egipcio, missão da Grã-Bretanha no

I
a Situa.Çã.0.,

estava melhorando al

..

iás,

pare.ce. contaminada. pe.
- mundo não d.ifere fundamen-

��n���:��nte desde domin-I ;�����:�T��:��n�l�!fs, �U���j�� �,���n�, 12��t�e;feito da rUfe-

b) HEALIZAVF,L: (A curto e a longo prazo)
Disponibilidades no Banco "lC\'CO" .. 5.247.400.00
";cionistas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24.000.000.00
Devedores em contas correntes 203_573.90 29.450.973,90

c) DISPO"'íVEL: (Imediatamente)
Caixa _. _. _ ,,"

Banco fi Inca" - c/encaixe _ .

1.274,30
2.17.340l90 238.615,70

20) Ativo de resultado oendento (Não realizável)
Estudos � aná hses " " . . .. . _ " .

Despesas de incorporação I.! constituição e outros gastos
Castos gerais " _ " " .

.167.949.00
347.126.20
88.884.10

30) Atiuo Compensado
Ações em caução

Total do Ativo c-s

PASSIVO
1°) PaSSt�7'O real

a) ",AO EXIGíVEL
Capital , .

b) EXIGíVEL (A curto e a longo prazo)
Credores em c/correntes " .. _ " .. " " " .

Acionistas - juros a receber ". " .

40.000.000,0:>

57.725,90
13.684.50

PaSSI:1!O de resultado pendente
:)AO EXIGíVEL
Juros credores

Passivo compensado
Caução da diretoria ".

Total' do Passi \'0

ltajai, 31 de dezemb,:o de 1945.

...................... Cr$

F'"ARMACIA ESPERANÇA
te "&r1ll.�.tltlo NILO LA lTS
ao_,. ••m.JlIlJ _•• na ....,.......

-- _aCfrtr_ - Bo_tutla - ,.__

'f'Ua''' .. ""1'I"t"�

..........., .
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Ciência e I
r�:!�!�9ll�g. é um do. !

três majores estabelecimentos
entre as numerosas institui­

ções que constituem a Uníver-

1VI' t
'

I ' sídade de Londres. É o maior

1'10 O r a o eo cru! estabeleclmento Inteiramente

" .
dedicado a ctência- nas nJYIlS

V�NDE-�E um
_

marca Ch Britânicas _ e provavelmente
(1)8X - mil ro twções - força na Comunidade Britânica. O
de 6 a, 8 cavalos, possuindo co- corpo docente do Colég-io in­
te de óleo,

. clue aproxtmadameute 200
O moto� pode ser examma- \ professores e professoras, que

do em Itajai com o sr. Oswal-

(se
dedicam ao ensino e aos

do Dut:� delegado Instrtutc trabalhos de tnvestlgaçâo, Em
do� Marlt��os. Tr'ltar_ com. Sld- tempo de paz, o Colégio rece­
nei No.cetl a rua Joao Pmto,' bla 1.200 estudantes _ dos
34, '1.'e.efone 1134. quais mais de 300 se dedica.

• • ,. vam a estudos adiantados e

trabalhos de ínvestlgação.
Embora I]) Imperial College

of Seience and Tchnology não
se tenha eonstltuldo como tal
senão em 1907, comemorou re­

centemente o seu centenário
com uma cerimônia realizada
no Albert Hall, na presença
dos soberanos ingleses. O rei
conserva o título especíal de
"Visitor" do Colégio - stgní-]
ficando que êle é o seu patro-'
no. O fato de um estabeleci-I
mente fundado apenas em 1907

'Iiá ter comemorado o seu cen­

tenario se explica. pelo fato de
que a Imperial Cnlleae foi for-Imado pela federação de três
antíaas Instituições já existen­
tes há muitos anos em South
Kensíntou - o Royal College
oi Science, a Royal Seho] oi

CASA Preciso-Ie alugo,. :;Uine,s e o City and Guilde cOI-lumCl poro moro- leg·e. Os nomes dos colégios
dia em rua maill tít

.

t d d· I
ou menos central __ Dãe-se refe-

cons I UIn es e os rp ornas!l'inciQl, ou fiança. - Informar a correspondentes co�tilluam e_ill
A, Pena. rua Deodoro, 18, ou no uso e, em alguns círculos, .sao

IBanco do Comércio. mais conhecidos do que o pró-• ,. os
prio nome do Imperial Colle-
ge.

O City and Guilde College se

dedica a todos os ramos da en­

genharia mecânica, elétrica,
\mecânica e aeronâutíca. De- �

_

Tem sua origem li generosida­
de da antiga Livery Compa­
níes da Cidade de Londres,
tendo sido fundado em 1884.
Os dois outros eolégios constí­
tuintes - a Royal School oi
Mines e o Royal College oi I
Seíence - tem história mais I
longa e complexa. O departa­
mento de qumuca do Royal
College of Science tem um an­

tecessor mais antigo no Colle­
ge of Chemistry. Foi o cente­
nário da fundação deste Colé­
gio de Química� que 4} Impe­
rial College comemorou no

ano passado. Muitos dos seus

antigos alunos mais tarde se

tornaram famosos nas ciências, I
bastando citar apenas dois:

r
"sir" William Perkím, que I
descobriu a primeira anílína,
a qne denominou de "mauve",
em ]856, e "sir" William Co­
oks cujos trabalhos sôbre as

descargas elétricas conduzi-
ram à descoberta dos raios ca­

tólicos.

, .

enuncies
* * *

Com·pra-se
Mobilia de sala, grupo esto

fado, em bom estado.
Dirigir-se à caixa Postal 106'

Nesta.

CASA -� CRS 400,00
Precisa-se de uma até CR$

400,00. Aluguéis adeantadcs.
Informações fones 1022 e 1360
uo Caixas Postais 240 e 270.

VENTILADORES
Vendem-Ie doia ventiladores elec­

tI'icol, grande., para cima de me­

Ia ou parede, sendo um oscilante,
propriol para escritório, barbea­
rial. cafel. etc. Tratar no rua Al­
mirante Lamego IS,

* * *

Vend Uma mo-
e-se tocicleta

marca ·Zündapp·, 7 HP e em

perfeito estado de funcionamen­
to. Tratar na rua Nereu Ra
mos, n,

o 523 (Estreito).
10 vs. 6

• • •

GRATifiCA-SE
A quem entregar na rua Sal­

danha Marinho, n�, 5, um ca­

chorrinho que atende por Ja­
cinto, de côr preta, pêlo lisa.

4 v 4
li: x

DINAMO
VENDE-SE Uftl de 12 HP 7 SOO

..ela., com 6.000 metl'OlI d. fio de
eobn.
Trota.. ne.ta redação,

lSv•• alt- 8
* * *

ARMAZEM
Vende-se um, bem afregue­

zado, por motivo de viagem,
sito � praça Lauro Müller no 2
Tratar na Alfaiataria Pereira e

Melo, rua João Pinto, 16,

B R IT O
o alfaiate indicada
Tjrad6Dtes 7

TOME APERITiVO

K N () T·

1 - Caixa de Ebonite le­

gítima, fabricada, com a

melhor borracha!

2 - Produzido de acordo
com as especificaçôes téc­

nicas da fábrica Delco.

3 - Capacidade extra com­
provada: produz em dôbro
a amperagem requerida pa­
ra o arranque do motor I

4 - Separadores importa­
dos, da melhor qualidade.

,

5 - Placas confeccionadas

com óxido importado. As­

seguram excepcional ren­

dimento!

6 - Ampla garantia forne­
cida peja General Motors
do Brasil S. A.

Distribuidores em

Floríanópolis
Carlos Hoepcke S. A.

� �

Crédito Mútuo Predial

,

Proorretartos -- J. Moreira & Cia.

1 Convocação
I De acôrdo com o que pre-
1 ceítúa o art. 15, Capítulo V.
! dos nOS!:i:)S Estatutos, e em

I obediência ao art. 98 do Decre-
to-Lei n. 2,627 de 26 de Se­
tembro de 1940, são convida­
dos os Srs. Acionistas da Es­
tabelecímerstos José Daux -

S. A. Comercial, para a As­
sembléia Geral Ordinária a

realizar-se no dia 19 de Março
próximo, na Séde social á rua

Conselheiro Mafra n. 10, ás
déz horas, nesta Capital.
Florianópolis 19 de Feve­

reiro de 1946.
Jorge Daux - Diretor.

DOENÇA.S NERVGSAS
Com os progressos da mediei1Ul.

h.oje, as doeneas nervosas, ,quando
tr,atadas em tempo, são male.<l per­
feitamente remediáveis. O curandei­
riamo, fruto da ignorância, só poda
prejudicar os indivíduos afetados d.
tais enfermidades. O Serviço Na.
eíona! de Doenças mentais dispõe
de um Ambulatório, que, atende gr84
tuitamente os doentes BerV080S ln..

digentes, na Rua Deodoro H. dtw !t
às 11 horas. diàriameu"-

Sedas, Casimiras e Lês

CASA $A."� B(O'$,A
ORLA N]_)O SOA 1--< P}1jLLl

RIa �oD8elbeiro Mafra, 36 .; loja e sobreloja - Telefone 1514 (rede interna)
Caíra Postal 5 t --- End, Teleg.: «�carpelli» --- Florianópolis

, mais preferida, é inegavel.
2 sorteios mensais 4 e 18

PR€MIO M'" IQR CR·S 0.250,00

Muitas b )nificacõ�s e médico qraUe

Tudo isto por apenas Cr$ 1.00

..........................................

RECORTE E:STE ícouPOll preencha-o e por nosso inter
médio remeta-o Á CAIXA DE ESMOLAS AOS INDIGENTES
DE FLORIANÓPOLIS.

Autorizo a minha inscrição como sócio contribuinte
dessa CAIXA com a mensalidade de Cr$ .

Florianópolis, de .. ,......... de 194 .....•

Norne por extenso , ; .

Local onde deverá ser cobrada a mensalidade .... '
..

,
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ANIVERSÁRIOS
Festeja, hoje, mais uma pri- Uma Lista dos Matriculados

mavera, a galante menina lVía- Acary Silva - B-2; Acelon Dário de Sousa - C-I; Aldo
ria Stela, filhinha do sr. Heitor Severiano de Oliveira - B; Alencar de Sousa Santos - B-2;
Bitencourt, conceituado Dire- Antônio Modesto Primo - B-3; Archibaldo Cabral Neves -

rror--Gerente da importante C-I; Arno Krepsky - A-2; Avani Oliveira Pereira - A-2; Bene­
firma Reinisch S. A., Comercio dito Demétrio - B-2; Carlos Ângelo Fedrígo - B-2; Carlos
e Indústria de Madeiras. Hugo Sousa - A-I; Circe Lobo d'Eça - �; Cora B. da Silvei-
A garota aniversariante re- ra - B' Custódio de Campos - A-2; Darci Costa - A-3; Dyl­

ceberá por certo, do mundo ma Mo;itz - B-2' Edite Soares - B-I; Elta Rodrigues Mo­
infantil desta Capital, inúme- desto - A; Epami�ondas Chagas - B-I; Fernando, �urilo de
ras felicitações, neste ensejo. Sousa - A-I; Francisco Simas Pereira - B; Gervásio Nunes
A Maria Stela, os de "O Es- Pires - B-3; Hélcío Morítz - B-2; Hercilio da Silva Medeiros

tado" desejam felicidades jun- - B-2' Ivo Bandeira Côrte - B-3; João Davi de Sousa - B;
to a seus queridos pais. Joaquim Madeira Neves - B-2; José Durval de Sousa e Silva

�, * �,
- C-1; José M. da Costa Ortiga - A-3; Laíla l"reyesleben -

Aniversaria-se hoje, o sr. Alei B-I; Lênio Ribas Zimmer - A-3; Lourival Câmara - A-2;
Silveira, funcionário do D. S. Luiz Francisco de Borja - B-3; Luiz Oscar de Carvalho. - A;
P. Alberto Mattos - A-2' Alda Jacintho - A-3; Aldo Dommgues

'" * *
- B-2' Anneliese Entl:es - A-2; Aparício Lima - B-1; Arlin-

Transcorre, na data de hoje, do Gondin - A-I; Augusto Ferreira de Paula - A-2; Belmiro
o aniversano natalício da T. A. Pereira - A-2; Berenice Gardani dos Reis - B-2; Carlos
exma. sra. d. Luiza Rodrigues da Silva Mattos - B-2; Cesar A. B. da Silveira - B-I; Cláu­
Cabral, dd. espôsa do sr. Arí dío Alvim Barbosa - A-3; Cristiano da Costa Pereira - A-2;
Cabral e progenitora do sr. dr. Dálcio Dacol - A-3; David Amadeu Gandolfi - A-3; Édio
Osvaldo R. Cabral. Ortiga Fedrigo - B-2; Eléa Lobo d'Eça - A-2; Eoury C. ca-I C- ODtON -JUPtl'l ""L* * ,;,

bral - A-I; Eurico Hosterno - A·2; Fernando Wendhausen
I Ines· 1...... fi �

1>: da�a. de hoj_� .

registra _O, - B-l; G�stão Gama Lobo d'Eça - B-3; Gi�ela Wanderley �I Matinées de Domingo 10 de
I
maiores de 5 anos poderão

<l;myersano n�tal1CIO da .gentl- B-�; Henrique Berenhauser - B�I; Irene Ela B�rbos� - A-I,
í Março de 1946, entrar

Iíssíma sta. GIlda Jung fmo or- Joao Carlos Neves - A-3; Joaquim Cruz - B-2, Jos� Alber::ol ODEON _ ÁS 2 horas I
I

namento da sociedade de Ma- L. de Abreu - A-2; José Leonardo Clas�n - B-2; .Joao !vIana! Alerta Petizada!!! IMPERIAL _ ÁS 2 horas
fra e filha do sr. Léo Jung, Oliveira - B-2; Laurita Linhares Mourão - B; �lana Q� LU-j Matinée das Surpresas _ Pal-' _ Matinée do Barulho _

conceituado Farmacêutico na- na Freire - B-l; Lucy Karin Schnorr - A-I; LUIZ Henriques co e Téla 1 _ Noticias da Semana _

quela prospera cidade. Faulhaber - B-3; Maurício dos Reis - A-2; Mauro Fausto
i No palco: Vejam o "Homem DFB.* * *

. ,.
Gil - B-l; Max de Sousa -:- B; Manoel C ..de Abreu Neto

-:-1 que fugiu do inferno" 2 _ Atleta daFloresta _

Deflui hoje, o aniversario A-2; Marysa Lehmkuhl Sabmo - A-I; Marma �emm.a Pereí- . CHANDÚ I Short.
natalício do �r..Antônio Carlos Ta. -:::- B-I; Mílton Digi�como Silva - B-2; Nadír �unha Car� _ O Mágico do Oriente _ 3 _ O Tocador de Harmoni-
Barros de Oliveira, rerrao; Neusa Fausto GIl - A-I; �orma Neves Per�Ira - A-2, Aparições! _ Desaparições! _ ca _ des. Colorido* * * Newton N. T. de Sousa - B-3; Nílza Speck - B-l, Oscar Pe-

Vultos e Fantasmas! _ Uma gozadíssíma comé-
Transcorre, hoje, o aniver- reira - C-I; Osní Jorgino da Silva - A-1; Otávio da Costa

CHANDÚ II dia, pontilhada de ótima mú-
sári� natalício do dr. Edson �ereira - A-2; Palmira �almério da Fontoura - A-2.; Ped� e seus impagáveis bonecos: sica!
Swam, provecto advogado nes- ne Moura Ferro - <=:-1; RIcardo W. �ottsmann - B-2, �OdIl- Juquínha, Zéze, Joãozinho, CAÇADORA DE MARIDOS
ta Capital. go O. de Sousa e SIlva - B-3; �slta Schnorr - A-2, Ruy Manuel Pinochio e D. Faus- (Téchinocolor) _ com* * *

_
Portinha de Moraes - B-2; Severmo Arcoverde -. �-.�; Suely tina.

'

Mary Martin _ Dick Powell
Tran�c�rrerá, ,a.;manha, o Fausto Gil. - B-I: Túlio Pinto da �u.z - B-3; Vitória Jorg� 60 minutos de gostosas e 5 _ A mais gozadíssíma e ele-

aniversário natalício do. sr. - A-2; Wílmar DIas - C-I; Wladímír Stchelkunoff - .A�2, !ininterruptas gargalhadas! trizante aventura dos sobera-
Cícero Claudio, propríetárío da Zilda Daux - B-I; J. Alcântara Santos - B-l; Mauro VIe�ra Rir! ... Rir! ... Rir!... nos do Oéste:
"A Floricultura". Brísk - B; - Maurilo M. Cunha Be�o. - B-2; Ma;t� Sa�l� Na téla: _ A gostosíssima _ Os 3 Mosqueteiros _ em* * * Mansur - B-2; Maria de Lourdes Tzelikis - A-2; Mano Velg� I comédia que todos assistem CAMINHO BLOQUEADOFaz anos, amanhã, o sr. Ger-IPamplona - A-2; Morena Arruda Carval?o - B-3; Neusa .LI- mais de uma vez: Lutas! _ Tiros! _ Correrias!
son Demaria, comerciário. Ivramento Couto - A-I; Norma Grill.o �une� - A-I; Nereida

CACADORA DE MARIDOS _ Torcidas!* * *
_ . IB. de Carvalho - A; Nilo Chaves Teíxeíra FIlho - B-3; .Olga �(Técnicolor) _ com 6 _ 'Continuação do seriado

Festej.ará, amaD:ha, malslde�..
Carvalho - ,�-3; 0s::ar Teske - A-2; Osvald? LUIZ do

Mary Martin _ Dick Powell das mil e uma sensaçõse!uma pnmavera, a ínteressan- Rosárío - B-I; Otília Moritz - A-l; Paulo O. Scheídemantel
No PrüO',rama: _ Brasil Atua- VIGILANTES DA LEI

te menina Odete Maria, filha - B-I; Públio Antônio Portela - B-I; Roberto Waldyr Sch- lid;des _ Nac. DFB. Com os 3 Mosqueteirosdo sr. Aroni Natividade da Cos- midt - B-I; Rogério Daura - B-2; Rudi Schnorr - C-I; Sa�l Preço Único: Cr$ 3.00 _ Ge- 5 e 60 Episódiosta, funcionário Estadoal. Oliveira - A-I; Silvia A. Carneiro da Cunha - B; Suely VeI- ral _ Cr$ 100 Preço único: Cr$ 2,40* * *
ga - E-1; Valmor José Prudêncio - A-2; Waltru�es Entres

Censura: "Livre" __:_ Crianças "Imp. 10 (Dez) anGls"
Amanhã, festejará seu 10°. - A-Wilson Marcelino - A-2 Yedda da Gama L. d Eça - B;

aniversário natalício, o inteli- Zilda Neves Pereira - A-2; Teresinha de Jesús Pereira - A-2 Programa de domingo, 10 de março de 1946
gente menino WaIfredo Gelb- e Eliana Maria H. P. Oliveira - A.. 2. SIMULTANEAMEl'.TTE
eke (Maninho) filho do sr.1

OBSERVACõES ODEON - Ás 4,30 - 6,30 e 8,30 hs. IMPERIAL - Á.s 7,30 hSIo
Walfredo Gelbcke. � Sessões elegantes

* ,;, * 1 - A'S aulas começarão quinta-feira, dia 14 do corrente.
A PARAMOUNT tem a máxima honra em apresentar um dos

E.tá em festas o lar do sr. Ira- 2 -:- Vár!os. alun� �atriculados deixaram _de indi-c�r as
filmes mais importantes que Hollywood já produziu!

Iluan Doriodd Costa, com o ncsci- boras dM>ponlVels ou mdlCaram horas em que nao havera tur-
Dramático! Romantico! Verdadeiro!

menta de um l'obusto menino. ma organizada. Êsses deverão entender�se com o prof. Mont-I TRIUNFO SÔBRE A DOR_.- ------

-AREVISTA gomery Merrym,an no Instituto, di�.riam.em:te, entre ás 9 e 12
com Joel Mac Crea _ Betty Fie,ldLEIAM horas ou entre as 14 e 17 horas, ate o dIa 13 do corrente.

Um ,poema de amor e sacrifício, transformado no filme mais
O VALE DO ITAJAI 3 - Todos êsses Oursos de língua inglesa do Instituto se-

emocionante do século! Uma das páginas mais vi.bramte3 da
Tão administrados pelo prof. Merryman, que se ach.a á dispo- história de duas vidas!
sição dos inteTessados.

No programa: 1 _ O Esporte em marcha - As ultimas doQuem nerdeu? Prof. J. Alcântara Santos
Esporte Brasileiro. 2 - O Tocador de Harmonica ---: Desenhot" Diretor de Cursos

Colorido. 3 _ Fox Airplan News 28x14 - AtualIdades.A' nossa Redaç5." foram entre- ----..,....------------------:----:-
Precos: ODEON: Cr$ 5,00 _ 3,00 _ 2,0 (Em todas as sessões).gues vários CCUDom d� Serviço I Tenha l' errp"� e't'Y' Ct'T-"'a urrI" çrO''I'rahnha de _

do Beneficiamento do Le!te

encon-t n P ER ITIVO K N O T
IMPERIAL: Cr$ 3,60 (único.

trado numa doa ruas da cida:le
. ,« }) Censura "Livre" _ Crianças maiores de 5 anos poderão entrar,

8 que se acham á disposição de. na sessão de 4,30 horas.
liIeu legitimo dor.o.

f�a So�!�11 ����:nt��:�� �:���f:,�������:��
I Rio : - 8. - Com uriico r a v. excia. que o s r . Pre-

JJOLHIJ[HH 11 DO DI &
' sidente da República, por decreto de 7 do corrente,

I' 'II a. nomeou os ers, llmar Corrêa, Severo Simões, Jairo
Callado e José Benedito Salgado para exercerem as

funções de membros do Conselho�Administrativo dêsse

Estado, tendo designado o sr, llmar Corrêa para pre­
sidente e Severo Simões para substituir o presidente
em seus irnpedt trien toe e faltas. Aos nomeados e

designados pode v. excia. dar posse sem a apresen­
tação dos decretos, que seguirão depois. Cordiais sau­

dações. (a.) Carlos Luz, Ministro da Justiça.

MAf<ÇO

lnstítute Brasil-Estados Unidos
• • •

HORÁRIO
Horas S T Q Q S s

4,00 A-3 A-3 A-3

5,00 A-I B-I A-I B-l A-I E-I

19,30 B-2 A-2 B-2 A-2 B-2 A-2

20,30 C-I B-3 C-I B-3 C-I B-3

69 S. Militão
Hoje quarto

2::i6
c esc

10
Domingo

1854 -- Falece o conselheiro
J. Clemante Pereira.

*
* *

OS ASTROS ACONSELHAM:
Se tiveres que iniciar viagem

hoje, faze-o à tarde. Não ence­

tes neg6cio. novos, não faças
mudança., nem peças lavol:'s•.
Podes, entretanto, tratar de
a8llunto. jurídico. e financeiros.

Grêmio euitural Sapataria JU81TY
Ibrota• A. de Barros .

Do magistrando Antônio
Sousa, do lnst. de Educação,
recebemos o seguinte ofício:

I� «Cotn uriicemoe, pe lo p re-

.

sente, que o Grêmio Cultu­
ral Professora Antonieta de

! Barros, para o ano escolar de

1946, elegeu e empossou a sua

diretoria, a qual ficou assim

'I
constituída:

Presidente, Antônio Sousa;
Vice-presidente, Osvaldo Melo IFilho; 10. Secretário, Ores- f Cri 98,00
tildo Tomaselli; 20. Secretá- Búfalo branco e pelica azul
rio, Edgar Rosa; Tesoureira, branco, e bor o

ô

Wanda Mussi. Salto 41/2 e 6 1/2.

I
Externando a nossa estima

e grande consideração, subs­
crevo-me, cordialmente, pela
diretoria dêste Grêmio».

Ú vigor do organismo huma-
no e a plenitude da sua vi­

talidade está no equilíbrio das
funcões glandulares. Glantona.
á base de extratos de glándu­
las e vitaminas. normalisa essas
funcôos e imprime ao organis­
mo novas forcas propulsoras.
Desperta energias adormeci­
das, trazendo ao homem a_ ale­
gria de viver. Tubos com 20 dro­
geas. Expansão CientíficaS/A.
- Caixa Postal. 396 - S. Paulo.

g�antona

Cri 9800I
Em camurça de tô las as côres.

Salto 5. 6 e 7 1/2

B R·I T O
o alfaiate indicado
Tiradentes. 1

(Í) \\ \ �.

O BEBEQUI \_
, -

CHE60H,NÃO-SE I·� r(:_,..,.��·
PllfOCIlPf. ••• j\' /Lt<:\'9.ífa....':'

I / •
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I}ireção de PEDRO PAULO MACHADO

prélío a ser disputado, hoje, no estádio
do Ar e Becaiuva, em homenagem ao

da Basê Aérea, A's 13,30 horas
quadros da Segunda Divisão
Bocaiuva E .. C.

Promete ser emocionante o

da F ..C ..D .. , entre Caravana
sr, major-aviador comandante
será efetuada a preliminar entre

Paula Ramos E.. C.
------------------------------:-"0.-.0.-.0... -------------------------:------

·

OI'
- vs. São Paulo, dia 14; �v Jogv O Il�La jlrc"IOGO DE 41Grêmio Espo rtívo ImpiCO _ Vencedor do primeiro vs. U UJK Vi

vencedor do segundo, dia 17.
*

,.

No Estreito, o Foot-Bal! também é cultivado com carinho.
Vemos, acima, o magnífico quadro do Grêmio Esportivo
Olímpico, que participou do campeonato citadino de
Amadores da 2" Divisão, conquistando o 20. lugar.�
Da esquerda para a direita: Nelson, Abílio, Nenê,
Walter, Wado, Ad, Beto, Didi, Américo, Edí,

lrineu e Edgar.
o NOVO DIRETOR-ESPOR:TI- ríanópolís, sr. major-aviador
VO DO PAULA RAMOS E. C'll Epaminondas Chagas, brioso
Na reunião levada a efeito oficial da nossa invicta Aero­

quinta-feira última, nos am- \ náutica.plos salões do Clube 15 de Ou- *

tubro, na qual foram eleitos I TRAGICO FALECIMENTO DE
e empossados os novos pare- UM PUGILISTA
dros do Paula Ramos E. C., o Washington, 9 (U. P.)
sr. Osvaldo Silveira (Vadíco) Faleceu o jovem Dixou Wal­
foi eleito para o cargo de Di- ker, de 20 anos de idade, per­
'retor-Esportivo. tencente á Universidade de
A designação do referido Maryland e que sofreu feri­

"player" para preparador do mentes na cabeça numa luta
'''onze'' paularamense foi das de box dia 2 à noite.
mais justas e acertadas, visto *

ser ele um conhecedor exímio DEMPSEY PRESIDENTE DA
de quasi bodas as modalidades ENTIDADE DOS PROMOTO-
esportivas, tendo já obtido vá- RES DE BOX
Tios títulos de campeão. Nas Nova York, 7 (A. P.) - Ja-
rodas esportivas da Praia de ck Dempsey foi nomeado pre­Fóra, a sua nomeação Ioi re- sidente na "Bexíng Promoters
cabida com grande" satisfação. of América", para um período
Vadico, conforme declarou de quatro a seis anos, com sa­

á nossa reportagem, dará o lários anuais de 50.000 dólares.
máximo dos seus esforços no *

sentido de apresentar um con-: O CC1RLNTHLANS QUER
junto bem adestrado, que ím- PRORROGAR O CON'TIRATO
pressione o público e logre ob- DE MILANI
ter lugar destacado na próxi- Rio, 9 - O Corinthians Pau-
ma temporada amadorista. lista, por intermédio da F. P.
À dinâmíca agremiaçãlo, F., consultou a C. B. D. sôbre

campeã de amadores de 1943, o contrato do dianteiro Milani.
a cuja frente se encontra o sr. Esse jogador foi suspenso pormajor-médico dr. José Rosário 30 dias por infração discipli­de Araujo, os nossos parabens nar e o grêmio dos calções ne­
pela feliz escolha e ao popular gros pretende prorrogar o
Vadico, que também é nosso contrato por igual período.bom amigo, enviamos os nos- *

sos votos de felicidades. ORGANIZADA A TABELA
* Arnaldo de Paula confeccio-

MAJO-AVIADOR EPAMI- nou a tabela e por ela veremos
NONDAiS CHAGAS que as três disputas vão do

Hoje, à tarde, no magnífico dia 10, como dissemos ao dia
estádio da Federação Catari- 17, quando a torcida conhece­
nense de Desportos, os fortes rá qual o vencedor do rico tro­
esquadrões do Bocaiuva e do féu.
Caravana do Ar disputarão A ordem dos jogos é a se­
uma partida amistosa, em ho- guinte - 10 jogo - Palmeiras
menagem ao ilustre coman- vs. Corinthíans, dia 10; 20 lo­dante da Base Aérea de Flo- go � Perdedor do primeiro

os

e

TAÇA CIDADE DE S. PAULO
São Paulo, 8 (Via Aérea) -

Conforme o "Diário de S.
Paulo" publicou a Taça Cida­
de de São Paulo será disputa­
da a partir do dia 10 do cor­

rente. O lindo troféu instituido
pela Prefeitura para que os

nossos três grandes clubes fi­
zessem jus á sua posse, canse-I'gue sempre reunir em seu re­

dor vivo ínterêsse da massa

futebolística.
Tendo a temporada interna­

cional com os argentinos em

perspectiva ficado sem efeito,
por força dos acontecimentos
que contribuiram para isso, o

departamento profissional da
Federação achou de bom alvi­
tre cuidar da disputa da ta­

ça, aproveitando assim as da­
tas vagas.

I
GODOY FOI SUSPENSO

Chicago, 9 (U. P.) - A Co-·

I
missão Atlética do Illinois sus­

pendeu por tempo indefini�o
o pugilista Arturo Godoy, chí-

I Ieno e Lee Savoldi, depois das
I
ínvestigações realizadas sôbre
a luta d.e ambos aqui realizada
durante a semana passada"
suspensa pelo "referee".

Todavia, a comissão orde­
nou o pagamento aos dois lu­
tadores das respectivas bolsas.

I
I *

INICIARÁ OS TREINOS O
CAMPEÃO JOE LUIZ

Los Angeles," 9 (U. P.) -

Jce Louiz iniciará seu treino
a fim de defender seu título de

campeão mundial de peso pe­
sado na próxima luta contra

Billy Conn, a se realizar em

junho vindouro, no "YanK28
Stadium" de Nova York.

Zeferino José de Abl'eu
e

A(lelaide Botelho de Abreu
Participam aos seus pa­

rentes e pessoas de suas re-
':' lacões o contrato de casa-

OS VENOEDORES ATÉ . mente de sua filha Doralíee
AGORA com o sr. Manoel Nicolau de

Imagina-se facilmente o in-.' Oliveira.
terêsse que desperta entre os Fpolis.,
torcedores a disputa da taça.
Não apenas pelo seu valor in-
trinseco, mas princípalmente
pelo que ele representa de es-

timulo esportivo, o trofeu

ins-/tituido pela prefeitura em

1942 vem sendo disputado,
acirradamente pelos três gran­
des, cada qual porfiando em

conquistá-lo maior número de
vezes.

Todos os três concorrentes

1'''.''-'-'-'já tiveram o gosto de ver o tro-
féu no meio de suas conquís- ,

tas materiais, sendo que o Co­
rinthians é o clube que o ga­
nhou duas vezes, cabendo uma

ao Palmeiras e outra ao são
Paulo.
As duas primeiras conquis­

tas pertenceram ao Corin­
thians. Na terceira disputa
coube ao São Paulo levar para
o Canindé a cobiçada taça.
No ano passado foi o Pal- I

o bem adestrado con iun to do Figueirense F. C., em 1941".
quando levantou o campeonato estadual. Da esquerda
para a direita: Sr. Poli (técnico), Neri, �ecura,

Fornerolli, Wilson, Décio, Chocolate, Celico,
Sidney, Pé-de-Ferro, Biguá e Vadico.

4-3-46.

I JI!Ianoel e Doralice
Noivos

*

lUanoel Nicolau de
Oliveira

Participa os seus amigos
e pessoas de suas relações o

seu contrato de casamento
com a srta. Doralíce B. de
Abreu.
a�' 1. .-�!:.....�:!!:.-.;->I

•

.,;.'J
. -

"
.

_;l:r
Rio de Janeiro, 4-3-46.

meiras o contemplado. Pare- pre, essa bela conquista.
ce até que a taça prima em Acredita-se nos círculos pal­
contentar a todos, pois sua meirenses que o clube do Par­

mudança de uma séde para que Antártica está disposto a

outra está a indicar que ela encetar a carreira em busca.
não se fixará em definitivo da pôsse definitiva, pois ten­
em nenhuma delas. do a última vitória querem os

O Corinthians esteve a pi- alví-verdes encarreirar mais,
que de arrebatar o troféu por- duas para aquele desiderato.
que si ele houvesse vencido pe- Tudo faz crer, portanto, que
la terceira vez levaria para o este anos vamos ter três jogos.
Parque São Jorge, para sem- verdadeiramente empolgantes,

TAMBÉM OS CLUBES PAU­
LISTAS ESTÃO CONTRA AS

"COPAS"

São Paulo, 9 (U. P.) - 0,<;
clubes paulistas resolveram
prestigiar a campanha dos
cc-irmãos cariocas, para con­

seguir a extinção do Campeo­
nato brasileiro de futebol 0:1

pelo menos sua realização, só­
mente de dois em dois anos.

Várias outras medidas pleí­
teadas pelos grandes clubes
cariocas, tais como extinção
das "Copas" e ausência nos

Torneios "Extras", compare­
cendo sómente nos certames
oficiais são outras medidas que
os clubes' paulistas apoiaráo
os cariocas.

"
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ANTôNIO DE P. PEHEIRA

Vêmo-Io quase diáriamente. É conhecido da cidade inteira. Me­
nino e cégo, e, além de cégo, só.

Faltaram-lhe bem cedo os carinhos maternos. O pai, homem

perdido pelas desgraças e pelos vícios, é desses "sem eira nem beira",
que habitam as prisões e rolam nas sargetas ...

Manhã de domingo, à hora da missa, lá está ele, o céguinho,
postado à porta da Igreja Velha, o chapéu de palhinha seguro por
ambas as mãos, a recolher, uma a uma, as poucas moedas que a ca­

ridade pública "empresta a Deus" ...

Após 3J missa, termina a colheita. Um dos fiéis lhe pega da mão
e desce com ele a longa escadaria, até ganhar o passeio. Ao deixá-lo,
previne-lhe:

- Cuidado, falta um degrau, ólh'o auto ...
- Deus lhe ajude!
Seu guia, agora, é a bengala, com que bate de leve no meio-fio

da calçada, a examinar o terreno ... Vae atravessar a rua. Antes,
porém, estaca, aparentemente indeciso, congrega os sentidos, como

que a captar as impressões ambientes e, no momento oportuno,
avança. Ao tentar novo passo, al onga a perna de modo especial: o

calcanhar suspenso, a ponta do pé voltada para baixo toca o solo

com delicadeza feminina ... Embóra vagarosa, pisa firme. Não tropeça
Ao contrário do que se nos afigura, tem a cabeça levantada. De­

vez em. vez, leva o braço à frente; os dedos esticados fazem para­

chóque. É neles que reside todo o seu poder visual. O businar dos

veículos, a grita dos vendedores ambulantes, o vozear constante que
caracteriza determinados lugares, os ruídos todos da cidade, não

conseguem alterar a monotonia da sua andada... Atinge, afinal, o

lado oposto.
Às apalpadelas, segue, meio colado às paredes, a que se ampara

com uma das mãos mais ou menos elevada à altura do ombro. Num
tatear contínuo, percorre ruas inteiras, casa a casa, ante a compai­
xão de uns e a indiferença de outros. " O seu rosto é uma espécie
de máscara do sofrimento, cuja característica são os olhos enormes

e salientes, de côr embranquiçada.
Na interminável noite da sua vida, há de permanecer indiferente

diante o que de belo a natureza proporciona aos olhos dos que veem,

do mesmo modo que deixará de contemplar quadros tristes como o

que a sua existência nos apresenta ...
Ao vê-lo, costumo dar-lhe uma esmola. Nem sempre, porém, isso

acontece ... Então, lhe digo:
- l'erdoa!

E êle, passo a passo, lentamente, segue o seu caminho ...

OI,HOS SE�I CÕR

Os seus olhos não são negros
Nem a côr do céu têm, - não,
Não são verdes, nem castanhos,
Seus olhos, mesmo, o que são?

Não sei a cõr de seus olhos ...
Olha-me sempre tão pouco,
Que inda a côr não sei dizer-lhes,
Só sei que me trazem louco ...

São uns olhos langorosos;
Ternos, meigos, buliçosos,
De tão funesto brilhar,
Que me causam calafrios
E uns estranhos arrepios,
Como não sei explicar/

Se em mim seu olhar se fita,
Não sei o que e que se agita
No fundo do peito meu ...

Dizem ser o coração/
O coração! ... não é, não .

Meu coração já morreu .

(LACERDA COUTINHO)
poéta catarinense

AS FLORES HUMILDES
Há, pelos caminhos da

praia, em redor dos coquei­
ros, umas ilôres rôxas, tão
escondidas e tão humildes,
que a gente pisa sem saber
e depois sente pena de ter

pisado.
Juntinhas, elas vão cres­

cendo e se insinuando, en­

tre os matos exíguos, e

assim ficam, juntinhas e

rõxas, até que sejam pisa­
das ...

DaN, elas não saem. Nas­
cem e fenecem, num só gru­
po, sob pés que magoam. A
natureza dotou-as dessa so­

lidariedaâe no mesmo desti­
no. Se uma é rõxa, todas são
rôxas. Se uma é esmagada,
todas são esmagadas. " Di­
ferentes das rosas, das ilô­
res ricas, das jlõres que Bal­
zac descreve que só perfu­
mam e só' enteitam; no

egoismo de vencer as outras
que fenecem, num jarro de
água apodrecida ...
.. Balzac esqueceu-se dessas
[lõrzinhas da praia. Teria
para elas um poéma de hu­
mildade e ternura. um poê­
ma de duas palavras, como

exigia a humildade que de­
las se exálta.

E, porque ficaram esque­
cidas, no seu destino de en­

feitar e morrer, elas teem
para mim uma significação
de virtude humanas essas

virtudes que nascem e en­

feitam, se-m a gente saber.
À noite. ninçuém as vê.

As flores se encantam aos

nossos olhos. Quietas e rô­
xas, aderem à escuridão ...

Perfumam o recanto, o

seu odor se volatiza pela
praia. Mas em nenhuma ca­

sa elas estão, no altar não
aparecem. Ninguém as co­

lhe, essas pobres tloreintuis,
que se acanham do seu PTÓ­
prio perfume, se esconden­
do na noite.

Flôrzinhas que se compa­
ram a essas almas que só
se revelam a si mesmas, no
prazer de suas próprias vir­
tudes.

SArDADE no )lAR
De encalhada, chalupa à borda recostado,
Fita os olhos no mar antigo timoneiro,
E acompanha com a vista um bergantim veleiro,
Que parte, largo pano aos ventos desfraldado.

Fundo suspiro arranca ao peito sufocado;
Um espasmo contrai-lhe o semblante trigueiro;
E aos olhos d'água, o velho marinheiro.

Leva, com lento gesto, o punho calejado.

Em vão queima-lhe o Sol ª fronte encalvecida;
Em vão lhe alaga os pés a onda que se esp raia ;

E fustiga-lhe o vento a face contraída;

Já, no horizonte, o brigue atinge a extrema; raia;
- Alva pluma, a flutuar, de uma ave desprendida,
Inda o triste marujo o segue alí, da; praia!

LACERDA COUTINHO
(Poeta catarinense)
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Reportagem de ALMIRO CALDEIRA

encontrado - eu e ela, pouco mais que duas crianças -,
a conversa.r, encostados num velho muro. Era êste o local

que a todos preferíamos, desde muitos anos, para os nosso

longos e ingênuos encontros. Alí, sob o olhar aprovativo
de nossas famílias e o sorriso compreensivo dos populares,
passávamos tempo esquecido, em vivaz e cordial palestra,
fantasiando os primeiros castelos de felicidades. Depois,
a amizade de garotos cedeu lugar ao amor, Amávamos-nos

intensa e sinceramente. Um dia ... - eu havia terminado o

curso ginasial procurei-a para despedir-me, pois deveria

partir na manhã seguinte, afim de iniciar minha carreira

químico-industrial. Embora muito a amasse - ou, talvez,
por isso mesmo, - por nada dêste mundo abandonaria meu

a ntigo ideal: formar-me. Porém, quando lhe comuniquei a

decisão a que chegara ...
O SONHO SE DESFAZ

-- Se você me ama, não vá, .. não vá!. .. Seria o fim ...

- Mas eu volto, querida ... Tôdas as férias, virei pas-

sar aquí , .. Escreverei ...
-- Qual, longe dos olhos ...

••• Para encurtar conversa: não chegamos em acôrdo.

Embarquei para Curitiba. Escrevi-lhe umas três cartas, I
sem obter resposta. Mais tau-de, soube, pelas cartas d.e casa,

Ique ela andava de namoros. Não imagina, meu caro, como

esta notícia me feriu! Tanto que não voltei para passar em

casa o meu período de férias .•• Dois anos depois, sou in­

formado de seu p róximo casamento. Pensei em tudo: desde

o suicídio até a volta, para implorar perdão, e desfazer

aquele enlace. No entanto, o bom senso me induziu .a não

intervir. Se era o que ela desejava ...
1.::\1 .MAU CASANIBNTO

... Isto eu não sabia - sómente ontem me

I
contaram: ela I

Esta reportugem deixa de mencionar no­

mes, afim de não ferir suscetibilidadgs. As
f'amidias envolvidas neste lamentável drama,
que a iprÓ'pria vida escreveu, são altamente
conceituadas e rnant ém amplas relações na so­

sociedade catar ínense.

Apenas cairam, com surdo baque, sôbre o carxao, as

últimas pazadas de cal, e os acompanhantes do entêrro co­

meçaram a abandonar a cidade do sono eterno. Em pouco,

somente permaneciam, junto à tumba, três homens: dois

coveiros e um desconhecido. Ma'is logo, êste seria o único.

E parecia chorar, ajoelhado, olhos fitos na terra fôfa, sob'

a qual, por certo, repousaria alguém a quem muito estimas­

se. Ele não saberia dizer quantas horas alí se deixou ficar,
prostado, até que ergueu a cabeça, ao sentir-se tocado nos

ombros.
- Quem é? _ Perguntou-lhe o interlocutor, indicando,

com o polegar, a catacumba recente.

- Minha querida ...
- Mãe, noiva, irmã ... ?
- Nada ...
- Eu não quedai incomodá-lo, mas ... o senhor com-

preende está na hora de fechar, e ...

- Preciso retirar-me, não é? - Pois, fique sabendo,
vou passar algumas horas aqui!

- Mas, cavalheiro, é impossível ...
- Impossível! - Isto - e apontou para a COva - não

foi impossível ... Nada é impossível, meu amigo ...
As lágrimas brotaram, espontâneas, sentidas.

O encarregado do cemitério, não de todo insensível à

dor alheia, constatou - quem sabe se pela primeira vez -

que nenhum argumento pode vencer as razões do coração.
Quase emocionado, reso lveu, antes, tudo envidar para que

não mais se agravasse o desespêro daquela alma ferida.

Sentou-se sôbre o. caixote de cal, e inqueriu, como que

compadecido e realmente interessado:

_ Conte-me. Conte-me tudo. Assim se desabafa ...

O PHlNCíPIO DA HISTóRIA
_ Um. episódio doloroso, meu velho. E eu, eu matei-a!

Bem, vou fazer-lhe a vontade: Há perto de seis anos,

quem passasse peja rua X ... , nesta cidade, poderia ter-nos

não era feliz. Não podendo esquecer-me, ·também não con­

seguia suportar a convivência com um homem que lhe não

inspirava nenhuma afeição. Compreendera, tardiasnente, o

êrro de sua atitude precipitada. Sentindo a impossibilidade
de qualquer solução, para o seu caso, começou a enf'raque­
cer; abauteu-se-Ihe o ânimo pela vida; descontrolaram-se­
'lhe os nervos; enfim, tornou-se u'a mulher doente e, em­

bora jóvem, descontente da sorte, de cujos caminhos ela

própria havia se afastado, espontaneamente.
O PERIGO

... Também esta circunstância me era desconhecida, até
ontem: meses atrás, teve grave moléstia. A ocorrência re­

vestiu-se de certa gravidade, atacando o sistema circulató­

rio, por quanto o médico-assistente, ao vê-la convalescente,
comunicou à família que um grande choque poderia ser-lhe
fatal.

o CHOQUE
... Como lhe disse de tôdas essas desgraças eu não tive co­

nhecimento senão ontem, dia em que cheguei para ... Bem
- contarei o fato, do princípio: Após quatro anos de au­

sência, decidi passar aqui as férias anuais, pois, conforme
escla recí, minha Iamífia mora nesta cidade. Supunha en­

contrá-Ia até mesmo em minha própria residência - pois
nossas familias sempre foram íntimas - mas já estava re­

feito do golpe e conformado COl!1 a situação. Nada temia.
Pela manhã, cheguei. Depois do almõsso, s3JÍ, a cumprimen­
tar arn igos, a rever tantos lugares gratos à minha recorda­

ção. Retornando a casa, pouco mais tarde. ao entrar na sala­

de-visitas, dei de esbarro com ela, que me fitava estarrecida,
imóvel, os lindos olhos Impreseionantemente abertos. Bal­

buciei um cumprimento, e retirei-me da sala. afim de que­

brar o embaraço que provocara. Ouví quando ela, mal con­
tendo o nervosismo. despediu-se de minha mãe. Eu estava,
também. perturbado. e mais fiquei aJO saber de sua enfer­

midade recente, da recomendação médica, e da completa,
surpresa que lhe constituia o encontro comigo ...

A MOnTE PTNGA o PONTO FINAL
. .. O fim ... o amigo ad ivinhou, por certo ... Pela tardi­

nha, a dolorosa notícia ... Corro, aturdido, desorientado, e ...

não mais a encontro com vida ... Eu a matara, involuntária­
mente ... Ainda a amava. ainda a amo... É por essa razão

que aqui me encontro. quando todos já se foram ...

!
i
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Religião
Catoticbmo

o SANTO De !lIA
S, João de Deus, Confessor
Na época em que Portugal

se preparava para a conquistaj
de novos mundos, em 1945, Inasceu em Montemor Novo, Ino Alemtejo, um menino que
deveria se um conquistador
de almas e uma das maiores
glórias da nação lusitana, Os
seus paupérrimos pais deram- pariu a pátr-ia. disfarçado como 501- brada pelos trabalhos e lutas

Ilhe uma excelente educacão dado � usando o n<?me de watson·1 em defesa da fé. morreu no'
r

'

Ist
- ,

>
, Carregado de ratoeiras, como se

f' d 40
" ' ,

re IgI__osa, O nao- impediu fosse vendedor de tal mercadoria, I im o OU prmcipio do 5v se-

que ele,. com 8 anos de idade, percorreu o norte da Escócia, for-I culo.fugisse da casa paterna. Du- tale,cendo os catól,ic?s perseguido�. * * 'i,
I

rante muitos anos guardou as
enslnando e aclJTIl�lIIstJ:a.�l�o os SS.:
Sacramentos. Depois dir-igiu-se

parairebanhos em Orepota. Tomou a oidade de. Glasgow, continuando
J

IBIJJ Iparte numa guerra contra a 1 aí sua vida de apóstolo, Por traição n'O·Franca. Uma queda do cavalo caiu nas mãos do arcebispo presbi- e

€nff.lr;u.en.e '

d C I
teriano Spotteswood e, durante 5

,""'"1
v U sua sau e.

,_

a u- meses, sofreu um martírio incrivel. �
-

níado como se fosse espiao ou Um exemplo: durante 11 dias e noi- Aos nossos
li Itr�idor, ficou tão triste que te� seguidas impediram-llC! de

.. d�r- (No final do Cap. IV do I
O E�TADO encon--

.
ate abandonou os bons costu- mir , cercando-o de pI,IIl�a!S af'iadís- LIVRO DOS MÉDIUNS) Agentes Ira-se à venda na

A íd di 1 t t
SUTIOS, fenndo-se o mártir dolorosa- * .

mtest· dV1 a isso u a, en re- mente, caso inclinasse a cabeça. Fi- "Não espalheis nunca pensamen- leiam todo dia esta coluna I·
banca de ,ornai»

an o, a soldadesca encheu-o nalmente, foi condenado à forca. tos, palavras e atos de destruição. até o fim eBeCk)),de nojo, Resolveu recomecar Ainda no caminho para o lugar de Não acioneis as fôrças negativas da

sua vida fazendo penitência. execução, o a!'cebispo �fereceu-Ihe demolição. Em ricochete, elas vos �- Pedimo" avisar por telegra- I

J' t
-

" ,ai vida e a mao de sua fi lha, com a atacarão".' ma. quando o jornal não chegar I --......----...--.........,-.....

a. e� ao praticava a car�dade condição de renunciar à Igreja ca- (De "A Grande Síntese) no me.mo dia.

cristã. Mas o que produziu a tólica, "Mas, C'U fui condenado por *

mudanca radical de sua vida alta traição", retrucou o mártlr. Nunca aprendemos tamto as coi-

foi a pregação do Beato Joã� "Qn,al, traição, ,qual nada: .é porque sas como na hora do jnlfortunÍo.
_, ", .

voce e um papista danado' , respon- �,

de Ávila. Depois de ter sofndo deu o arcebispo, conf'trmando as- "É mais Iácil remediar ao que
muitos maus tratos, conseguiu sim o martírio de João. No último

geme, que atender ao r-evoltado".
fundar um pequeno hospital momento de sua vida o mártir lem- De "OS ME�SAGEIROS"

tem tGranada, Aí, distinguiu-se I ������aq�ll����t�o"; b�sl�Xn��:� �f�� ",.., ausência d:' preparação reli-
an O por sua caridade que lhe ("erdugos. atirou-o no meio do povo giosa no mundo, dá motivo a dolo­
foram proporcionados os meios I aglomerado. Acertou nlln� harão rosas pcrturbacóes ".
para construir u ma casa protestante q�l�, 4 &n05 m�IS tar�e, (De "NOSSO LAR")

.

U
. A

d' d st
. tornou-se cató lico. A morte de João �,

:nalOr, 1? Incen. 10 e ru:u í impress ionou profundamente o no- o .perisamen to de amor c de cari-
este hospital. MaIS de mela vo de Glasgow d,ade é próprio das entidades supe- II 1 que os sapos e 81S rãs,
hora permaneceu João entre "Aplique o homem o Espir itismo r iorcs. só podem respirar com a bo-

as camas salvando os doentes em aperl,elçoar-se, mOl�almente, eIS Imitcrnos, pois, essas entidades e I \ ca fechada, pois morreriam as-

�l t id
'

() essencial. O mais nao passa de estaremos avançando cOl1ldignamen-1 f'
,

sem que e e ou seus pro egi os CIII'!'OSI'dalde esteril e 11111itas vezes I d d f
' íxíados se a tivessem aberta.

, . te nas escal a as ' o apeIO elçoamen-
sofressem dano algum. Isto orgulhosa, cuja satisfação não o fa- to moral e espiritual. 2 - que a plantina é tão

ganhou-lhe' a confiança de ria adianta: um passo. O único meio ANTENOR RAM.OS dútil que dois quilômetros de

muitos, e em breve estava de,. nos adiantar-mos c,?nslste em

I
* um finíssimo fio dêsse metal

pronto um novo hospital. ÉS-
tornarmo-nos melhores .

ProtestlJntg�\m fl não pesam mais de 1 decigra-
te terceiro hospital tornou-se 11 DE MARÇO I� 1 iI mo.

o berço da Ordem dos "Hospi- S, Greqôrío de Nissa, Bispo O PROBLEMA DO SOFRI. ; 2 - que já foi tentada, no
taleíro". Joãomorreu em con- Nasceu este irmão de s. Ba- i

I Brasil, logo após a Guerra de
JtIENrrO

sequência de uma doença que sílío Magno e de sta. Macrina '" �, �,
Secessão nos Estados Unidos,

contraira no serviço dos doen- na Capadócia, no primeiro Por J. Alcântara Santos a colonização branca com ele-

tes, no dia 8 de Março de 1550. quartel do séc, 4,· Parece que .
mentos norte-americanos.

* s. Basilio teve grande influên- A .naturcza do bem é muito mais 4 - que os antigos egípcios
9 DE MARÇO da sôbre a formação moral e fun<;lamental. O mal é parasitário. consideravam indecente apare-

Sta. Francisca Romana, intelectual do jovem, Mas is- POf'ISSO mesmo !aJamos no proble- cer descalço perante estra-
, , _,. , .1 I mal do mal e nao no problema do

VtuVa .to nao podía impedir que e,e, bem. S�g'ul1do uma teoria antiga e nhos; e que, valendo-se dêsse

Filha de pais nobres e rico.;, durante algum tempo, prefe- errônea todo 'O sofrimento é prova preconceito, os maridos ciu-

nasceu Francisca, a futura risse a glória mundana de pro- de pecado, ,col1scicl1t,e 'ou inconsei- mentos privavam suas mulhe-

"mãe dos pobres e doentes".. fessoI' de retólica ao estado

I â���� �:o��:���;��lJ� I�;oa:�l a����� res de calçados, para impedir7
em Roma, no ano de 13:S4. J.a eclesiástico. Seu casamento tel�unho de Jó é que o sofrimento O PRECEITO DO DIA assim, que elas saissem á rua.

com 12 anos de idade qUIS com uma ilust.re senhora pare-I ,:ão é ?eee�sárial1lel1te lun� pel1a- A VIRTUDE ESTÁ NO MEIO na sua ausência.

consagrar-se a Deus, num C,Jn- cia afastá-lo para sempr,e do lidade, I�tO e, um castI�o. Pode ha- TERMO 6 - que White Eagle, o che-
M

.

I'
' ,

1 ver sofTImento onde nao tenha h{l- U d
., d f d t 'b d 1

vento: as os paLS op��e,am,- servIÇO da Igreja, para o 9u}l, vido pe.cado al.gum. A tése de .Te-
ma ali prinCIpal. causa. a e e uma n u e pe ·es-ver-

se a ISto, ,tendo prometldo a entretanto, mostrava a;ptIdoes Sous b::\js.eava-se na 'premissa de que
pri�õo de yentre .<io o. 3rro. de melhas nos Estados Unidos7
alimentação Em bom número de

mão de sua filha ao fidalgo' especiais, Uma carta de s. Gre- "�ossü Pai sahe". �ra uma pre- COJIOS, iI«O portador•• de «preguiça no desempenho de suas fun-

Lourenço de Ponziani. Fran- gório de Nazianzo ,causa po-
mlss'a cal>eada, �a fe que deve re- intestinal» os que comem pouco. ções de governante, tôdas as

.

.

, d " .
'

.

'

gel' toda a atlndatde humana deM· 1
ClSca obedeceu aos desejOS 0-, rem, uma mudança radIcal no modo que todas as coisas redundam

as. mUlte. "êze., o ma vem manhãs, ao sair de sua ten-
A

-

dI'
exatamante do excasso, notada- ,

d' Sol Ih
pais. Esposa e mae mo' e ar,

I
modo de pensar e VIver do em benefício do homem, tanto o menh do ahu;Jo de doce9, gulo- da, da bom Ia ao e e

foi, ao mesmo tempo, a. wn- Nisseno. As palavras de Gre- d?:.e, {:omo o amargo, em�or� seja .eUnQS pa.telaria•. mo••as e fari- marca com o dedo o caminho

soladora dos aflitos e dos po- gório de Nazianz.o indicam que
dlflJ.Cll perceberm'Os a cO,erencIa ra- nhoa. Num e noutro caso. cum- que deve seguir durante o dia.

, • 'A' I c!'Ona! de certos acontl'Clmentos re- , .

d
-

bres. Um belíssuno exemplo a esposa do amIgo, senhora de I cem-ocorridos. Quando Jesus disse: pr, corrIgir 011 erros a nutriçao e 6 - que o "The New York

da verdadeira religiosidade grandes virtudes, se dedicou "Vll1de a mim, todos os que estais
.ó o médico podará fazê-lo con- Times" divulgou há poucovenientemente

deu, quando seu marido foi exclusivamente ao serviço de c�nç3!�os � opr�mi:d�s, e eu vos ali- Não eacolha regime de alimenta- tempo um acontecimento im-

P eAso nPlo reI' de Nillnolps que Deus abn'ndo a<:"!l'm ao marI' VIarel, ele nao so co-mprel'ndera ção para curar a prisão de ventre, pr'eSSI'Onante' Mr Neville CE}-
r:t-� -.t' �, , u'-' !

-

toda " extensão do sofrimento hu-
. .

d
.

d tod s"'us d'nh rd' I
- poi. só o méd co está em con' 1 d Alba N Yo k

o esTV\]ou e os os '" o o. caml o ,para o sace 0- ll1rmo. mas taêmbém estava em con- eman, e ny, ew r,
..t'� diçõea de indicar o que convém no

haveres. Repetindo as palav!'as cio, Não muito tempo depois dições de plantar no co�'ação d!) seu co.o. SNES recusara 'sentar-se numa mesa

de Jó: "Deus levou..lme tudo o de sua ordenacão foi feito Bis- homem uma esp�rança ,cu.l<?s �l<?n- servida para 13 pessôas; que,
. d'.'

,J
, zontes se alarganam a'te o Illfll1Ito, d

.

que me deu, �n lto seja (\ pt) de Nlssa e agor� deu pr�- Existe uma gr:mde diferença en.tre LEIAM A REVISTA porisso, esperou que os emaIS

nome de Deus ! conformou-se os pobres, Como teologo dOUtlS a atitude que enoara os fatos da vi
. J - comensais terminassem a re-

sem restrição com a vontade vas de sua grande santidade e da com espe:ança e fé ,e a que os O VALE DO ITAJAt feição, para fazer sozinho a-

do Senhor. E a recompensa de seu vasto saber, Como Bis- encara .sem esse potencI,a]. Certa- j sua; e que, quando estava na

_ •

A , • mente 'Ü homeoDl podera negar a

nao se, fez espera:, ,o esposo po era um verda�eIro paI pa;a Deus, mas para um vigoroso racio- guém iperguntou a um operário: metade da refeição, Mr. Col�"

ficou lIvre e restltuldos lhe pobres, Como teologo doutís- onio isso maís cria problemas do "Que está você fazendo aí'?" -- man, para cúmulo da peuca

foram os bens :perdidos. De- simo brilhou no 20. Concilio que os re�ol�e. �á necessidade �t: "Estpu carregando barrü", foi a sorte, teve uma síncope car­

pois da morte de Lourenço de Constantinopla. Teve êle urna energI2I Illte1'lqr, profunda. �e- resposta. Pergul1t?u a outro, que diiaco e morreu instantanea-·
. . 'd" t

::,�-lhe o l1:ome que qlllzer: c.hamal-alpassw\,a logo depOIS: "E VOCe que te
FranCISCa, entrou para o eon- o om especlal de llus rar e rie fé, de fÔl'Ça de vontade, de

de-,
está fazer.ldo?" - "Estou construin- men .

vento das Oblatas por ela fun- defender a fé católicl" com os tenn'Írl�çã0, de I)l,illl,isn�(). O que im- do um ,�dí�icio", O hOl11CI� otüyis- '-MA'��"""''';'CRAOO'-'''''''''''''''''''''''-'''''''&-'''(�'''-''''''''''''CI""-�A"""'&-"''''''''''''';!IO·_·
dado, onde deu exemplo das recursos oferecidos pela sã fi- parla, e a, sua eXlst,el1Cla como u;na t�, ?e fe, e �empre um, ,l�ealtst�.. .. �

mais perfeitas vi tudes ate' a losofia. Por outro. lado nao- . lhe e.nef1g1aJ lIgando dQ1S pontos: o nO-I Esta c,onstrll�ndo um edlflclo, seJa
r

. _
mem e o Ser Supremo, Detendo-se pela Vida, st:'Ja pela morte. AqênciCl8. Re'P?�entaç6e. em

morte que OCorl1eu aos 9 de faltaram persegUlçoes, Alque- Pn1 frente de uma construdíll Ql_1 (Continúa) G.....I

março de 1440.
"

Matriz,: Florian6poU.

*
Rl.ta João PilltO i n. !!I

Cc>iXCl Po.tal, 37
tilial: C,.e.ciú:rno

Rua Floriano Peixoto, -In
0::-:1 lt Pl'h",�;_"),

T03'eql'aroa..: ·PRIMUS·
11.,.."." t.. ...". pri1'lcipC\\.

atia VESTlR·SE COM (ONfORTO E EUGÁHClA ? IPROCURE A

Alfaiataria Pereira & Mello
Rua João Pinto. 16 - F'lo r ianopofi s

.t'MM!OW,........ f1... ""* -

VlftGENS
fpohs. -. Jocnvile

Saldas - 2 h,�ra. da Jmadrugada

I Joinvile-.Fpolis.

I
Saídail 9 hora. da manha

Infcrmeções nesta

rej(:lçào

-

Copy"ghl da
The HAVE rOIJ H/ARO? Inç.

10 DE MARÇO
Beato João Oglivie, Mártir

Nasceu no ano 15&8, em Drum na

Escócia, como filho ue um c�lvi­
nistai que era fund'Onário Ina Côrte
fie Maria Stuart. Alinda menino foi
João rpara o oo.n:tineinte eurdpeu,
O'noe entrem na Companhia de .Je­
sus, Orclenado de sacerdote, voltou I

.......... _� .... ;_t ...�

Comorar na CA�A MI8CE·

\ LANEA é s.ab ... f �c('nr.rri:rar"

'�
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I Esclareeimento aos fumantes

o Sindicato da Indústria do Fumo do Rio de Ja­
neiro dirige-se, por este meio, aos consumidores
de todo o país, a fim de notificá-los da contin­

gência em que se encontra, de elevar os preços
de venda dos seus produtos.
\Em decreto-lei de 2 de janeiro do corrente ano,

que entra em vigor no 'próximo dia 1.0 de mar­

ço, foram modificadas as incidências do impôsto
de consumo sôbre ° fumo, no sentido de ser au­

mentada a respectiva arrecadação fiscal, mediante
maior tributação do produto.
Nestas condições, vêm-se os industriais obriga­
dos a majorar os preços, como maneira de as­

segurar a arrecadação prevista, e, dessa forma,
atender às determinações fiscais.

Os industriais filiados a êste Sindicato compre­
endem as razões de ordem orçamentária que obri­

garam novo apelo à maior arrecadação atra­
vés do fumo. Porisso, determinaram o aumento

dos preços que, de outra forma, teriam retarda­

do, até o limite extremo da sua capacidade.
Nestes últimos tempos, a indústria de fumo tem

sido onerada com encargos crescentes - maior

custo de matéria prima, majoração dos salários
dos operários e empregados, despesas acrescidas
de transporte etc. Nem por isso tratou de mo­

dificar as anteriores cotações dos seus produtos,
não só para evitar maiores sobrecargas ao con­

sumidor, como também pelos inconvenientes que
tais alterações costumam acarretar em um comér­
eio tão disseminado quanto o do fumo e cigarros.
Quer, no entanto, o Sindicato da Indústria do
Fumo do Rio de Janeiro chamar a atenção do

público para um aspecto de importância funda­
mental nesta questão de preços. Se se descontar
o impôsto, verifica-se que o cigarro é, no Brasil,
um dos produtos industriais que menos subiu
nos últimos tempos. Isso, não obstante o conti­
nuado aperfeiçoamento das normas fabris, o qual
assegura ao fumo e aos cigarros nacionais a qua­
lidade e o acabamento que hoje os situam entre
os melhores do mundo.

A circunstância de ser o fumo, atualmente, um
dos mais seguros coletores de recursos para o te­
souro público, pode ser expressa na seguinte de­

claração: cada fumante, ao adquirir um maço de

cigarros, está contribuindo para o fisco com mais
de 500/0 do preço no varejo. Essa afirmação torna­
se mais expressiva ao se considerar, em termos de

moeda corrente, a relação direta entre o preço, no

varejo, e o respectivo impôsto de consumo, a sa­

ber: - um maço de 20 cigarros, vendido no var.êjo
a Cr$ (1,00, paga, de impôsto de consumo, 46 centa­

vos; os cigarros de preço de Cr$ 1,20, por maço,

pagam 56 centavos; os de Cr$ 1,50, por maço, 68

centavos; os de Cr$ 2,00, por maço, 96 centavos; os

de Cr$ 2,50, por maço, c-s 1,23; e os de Cr$
3,50, por maço, Cr$ 1,70 de impôsto de consumo,

sendo de assinalar que a quantia impressa no s êlo
não representa a totalidade do impôsto de consu­

mo, porquanto o custo de cada sêlo é acrescido
de 12 centavos, pagos por verba.

Ainda mais impressionantes se revelam êsses de­
talhes, quando é lembrado que os mesmos se re­

ferem, exclusivamente, ao impôsto de consumo

arrecadado, diretamente, antes das mercadorias
sairem das fábricas, e não incluindo, portanto,
as somas apreciáveis recolhidas sob os títulos
de Patente de Registro, Impôsto de Vendas e

Consignações, Impôsto de Renda e outros encar­

gos de caráter semelhante.

É, justamente, o vulto dessa contribuição indivi­
dual do consumidor brasileiro de fumo que ex­

plica outra cifra de não menor significação: no
total do orçamento federal, calculado em 10 bi­
lhões de cruzeiros, a parcela arrecadada através
do fumo, somados os impostos de consumo, de
venda e consignações e de renda, atinge perto
de um bilhão de cruzeiros.

O Sindicato da Indústria do Fumo do Rio de Ja­
neiro está certo de que o público brasileiro, de­
vidamente informado quanto às razões determi­
nantes do novo aumento, há de. considerá-lo, tal
como de fato é, como outro apêlo à sua contri­

buição para reforçar a receita pública, neste mo­

mento em que o Estado se vê, por imposição da
ev-olução social, obrigado a assumir maiores e

cada vez mais onerosos encargos.
Produtores e consumidores cooperam, pois, cada

, um por seu lado, para desafogar a situação do
fisco. De sua parte, aproveitam os industriais
esta oportunidade para reafirmar o propósito de
continuar, sem esmorecimento, no programa de
constante melhoria dos seus produtos.
E urna tradição a qualidade do fumo e dos cigar­
ros brasileiros, tradição que os industriais saberão
preservar e consolidar, no propósito de oferecer
aos fumantes brasileiros artigos sempre melhores.

Rio de Janeiro, Fevereiro de 1946.
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ROr.fANCES SENSACIONAIS
(em fasciculos)

A Casa Editora Vecchi, do Rio. encarregou a Livra.
r i a Rosa. à rua Deodoro. 33. nesta Capital, da distri­
buição dos seus afamados romances em fascículos e pede
aos seus dignos freguezes o obséquio de procurarem, en

quanto não estiver normalisada a entrega a domicí.io , os
f'ascicu os que precisarem.

CHEGOU DE LONDRES

,.

ODIN

�

CASA MISCELAN·EA dístri­
buidcra dos Rádios R. C. A.
Victor. Válvula. e Discos.
R\la ConselJaeiro Mafra

Londres, (H. P.) - Jti chegou ao - Frigidez, irregularidades ouva-
Brasil o reputado e esperado trata- rtanas, idade critica, ebesidade ou

mente Okasa. - Okasa é hoje uma magreza excessivas, flaeidêz da pele
medicação de escolha untvessalmen- e da cútis, queda 011 falta de turgên ..

te reconhecida pelo seu alto valor eia dos seios tôdas e8eaS deficiêlIl"

terapêutico e pela sua eficácia Indís- eias, de oeígem glandular, na mo. ..

cutível, - Okasa á base de Hormê- Iher. Okasa encontra-se à venda Das

níos vivos, extratos de glândulas se- boas Drogarias e Farmácias. Infar..
xuaís e Vitaminas selecionadas, mações e ped1dos ao Distribuidor
combate vigorosamente todos os ca- _ geral: Prodntoss Arna, Av. Rio
sos ligados ml'etamente a pertuba- Branco, 190 - Rio. Okasa importa­
ções das glânulas genitai.s do apare- do diretamente de Londres, pro­
lho sexual co-no: Fraqueza. sexual porciona Virilidade, Fôrça e Vigol"
na idade avançada ou por outeo mo- com as drágeas "prata" para ho­
tivo, no moço, selinidade precoce, mern, -:- Peminjltdade, Saúde e Be ..

perda de enl"l'gia, fadiga, fraqueza leza com as drágeas "ouro" para
mental etc., no homem.. . .. mulher.

Precisa-se de pessoa ativa e honesta para venda de
romances em fascículos, a domicil io,

Exige-se garantia. Paga-se bôa comissão. Tratar na

Livraria Rosa, à rua Deodoro. 33.

� -

CREDiáRIO ((KHOT»
Avisa aos seus clientes a mudança de
es critório para a rua João Pinto n.s 5,

junto a Redação do «O Estado».

CONTA CORRENTE POPULAR IJuros Slí2 a. a. - Limite Cr$ 30.000,00
Movimentação com cheques

��� Bancs do Distrito Federal S. A. !
. CAPTTAL: CR$ 60.000,000,00 M

RESERVAS: CR$ 15.000.000,00 IRua Trajano, 23 • Florianópolis

lH E IIECOMENo.t

cor"�Ç1 ''':1,JAc ,ECr'lT€S OU ,)nT!6RS
�",,�
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TEXACO-

... é o automovel com as peças de movimento "acol­

choadas, por uma camada de T E X A C O MO T O R

O I L E M A R F A K: os lubrificantes que resistem ao
I

colôr e ao atrito e proporcionorã ao automovel esse

rodar macio e silencioso que é um dos maiores' pra­
zeres do automobilismo! Leve hoje mesmo o seu

carro ao Posto ou Revendedor T E X A C O mais

proximo para uma lu­

brificação geral com

TEXACO MOTOR

OIL E MARFAK!

•

MOTOR DIL*MARFAK *THUBAH
Russos em uniformes poloneses

I
-

I�r��Si��gJ���aH;��) fra�� I' ��st:s:����t� �����!sam,:;,:� San g u e n o
ses, que u�ti�amente :visita- I serve. de guia aos fifanceses". C O N TEMram 'a Poloma, conseguiu ob- I A Jovem nao se ocupa com

servar muitos ?e'sconhecidos I polít.ica. Ouvindo a pergunta.
pormenores da VIda e dos sen- entristece de repente. Caía-se

Itimentos das poloneses. As I por um momento, e, em se­

correspondências de tais jor-I guida, olha-nos mui sériamen­
nalistas são tanto mais impor- i te e diz: "Olhai com mais
tantes, devido ao fato de que

I
perspicácia" ...

não for!im envia�as de Varsó- O que pensou a mo�a ía­
via, e SIm de Paris, sendo as- [Iando desse modo, explica-nos
sim, não foram censurados

10 correspondente do jornal
pelos bolchevi?tas. F�ram es- "París P�ess" cuja. redatora é
crítas em Paris, depois da vol- a conhecida escntora

srta'lta dos excursíonístas da Po- Eva Curie; "Há algumas se­

Iônia. manas a aviação polonesa foi
Graças a isso, os jornalistas, entregue nas mãos dos polo­

franceses. puderam dizer mais I neses: Ao menos �ficialm�nte.do que dizem os corresponden-I No dia em, que fOI anunciada
tes americanos, obrigados a I a transferência do comando,
deixar passar suas correspon- os oficiais soviéticos que
dências pela censura e, amea-I ocupam postos de altas paten­
çados de expulsão do territó-, tes, não apareceram nas suas
rio polonês sem que possam unidades, como os mesmos.

APENAS Cr$ �,80ser suostítuídos por outros CO-I Envergaram unifo�e� polo- Com essa infima quantia vo�.
legas. neses. .. e as aparencias to- etlltá auxiliando o seu próxim"
Transcrevemos abaixo al-I rarn salvas! Centribua para a Caixa de Esmob.

guns dos pormenores, bastan-i O .mesmo correspondente l we Indi.centes d. FloI"ianópoUa.
te interessantes, tirados das confirmou noticias, colhidas \ ---::::-o::=:--:=====�=---
correspondências, publicadas pelos .americanos em. fontes A r

;:;�sd��is/';.'ceses, no iní- �����;;e�ré:�;':;o:�ep�i'o�!: ES!O�A!O correspondente do jornal sa pelos russos, princípalmen- A fII
Irs:

francês "L'Aube", órgão do t€, sôbre O roubo do carvão N.
ministro do Exterior, Sr. Bi- de pedra, sem o qual a. PO}ô­
dault, escreve assim: "Os po- nia não pode movímentar as
loneses nunca falam da vitó- fábricas que sobraram, depois
ria, mas sim, da capitulação de ser a maior parte do ma­
alemã. Eles dizem: "Qus.ndo quinário levado ipara a Rús-sia,
rebentou a paz". . . não pode aquecer suas pupu-,
A IC o n t oe c e frequentemen- lacões e do mesmo modo não

Ite que o interlocutor afasta�?e pode reiniciar o seu com'ércio
por um momento- para verm- com o exterior.
car se ninguem está oculto Eis a spalavras do Sr. Leo
atrás dos resposteíros, ou Gerville, em "Paris Press":
atrás das portas, para ouvir "Oitenta par cento da produ­
sorrateiramente a conversa ção do carvão polonês, está
Numa recepção oficial, um sendo levado para a Rússia. O

alto funcionário pára perante resultado é que, no país, o
o correspondente e murmura maior produtor do carvão da �::';M.OII�CI>�"t:fC�Bo�I;'��;Q�O"vU��Q��IO.o;��2�1l�1l10Q_O\�
cautelosamente: ".A:tenção! O E u r o P a, as fábricas, es­
Sr. não deve dizer nada a este tão paradas, devido a falta
homem. .. ou então, sem mo- de c o rn bus t i v e i s, jun­
tivo, um verdadeiro hino de to, com o carvão correm

adulações em louvor do "go- para a Rússia, milhares de
vêrno varsoviano": vagões, que nunca voltam. É
"Mas o que há com os rus- o auxílio prestado pela Rús­

sos? Não vejo em nenhuma sia à Polônia, em troca do car­

parte soldados do exército vão, tão importante que pos­
vermelho? - pergunta o jor-j sa equilibrar a perda desse ar-

tigo de primeira necessidade,
que atualmente é o único meio

para fazer a troca de merca­

doria no comércio com o es­

trangeiro?
A Rússia, contra as vontades
dos poloneses, fornece unica­
mente à Polônia, oficiais 80- Ivíétícos, travestidos de unifor- Imes poloneses. .� ...... ...- _

FIO E"'I N E
A prisão de ventre é um grande mal, perturba o fun­
cionamento do organismo em geral, mas se�; usardes

I· FIDEINE BERGAMO adquirireis um grande bem O
figado volt" a sua função normal, o estcrnago , os intes­
tinos tocos os orgãos ganharão em equvlibr io salutar.

'I Em sua farmá era ou com o depositário S. M. BANDEIRA,

I Rua Pai sancú. 219 Caixa Postal, 572 - Porto Alegre I
I'

E"· 00 Rio Or ande .do sei.

__j.

1

OITO ELEMENTOS TONICOS:

ARSENIATO. VANAOA·
TO. FOSFOROS.CALClO

ETC

TONICO DO CEREBRO
;ONICO DOS MUSCULOS
Ot Pálido.. Depauperadol.
ES90t.do., Anêmico., Mãe.
Que criam MagroJ, C,iança.
raquitíelt. reeeberio a tonl-
ficaçio ge,.' do org.ni.mo

CO.. o

Sanueool
LIa O.N.S.P. O' (99, 4e 1921

Crédito Popular e
de .Santa Catarina

Banco Agrícola

o mELHOR DOS mELHORE'-S

de

Convocamos, pelo presente, para 21 do corrente, às 16,30
horas, na sede do Banco, á rua Trajano número 16 a Assem­
bléia Geral Ordinária anual de que trata o artigo 24 dos nos­

sos Estatutos, afim de eleger os novos membros do Conselho­
Fiscal, e respectivos Suplentes, e tratar de outros assuntos de,
interesse social, na forma do mesmo Artigo.

Florianópolis, 6 de março de 1946.
p. Banco de Crédito Popular e Agrícola de Santa Catarina.

Lourívat Almeida

ADVOG f\Do.S I
Dr. OSVALDO BULCAO VIANNA

Dr. J. J. DE SOUSA CABRAL

ESCRITÓRIO: Rua FeHpe Schrnidt 52 - Sala 5
Edifício Cruzeiro - Florianópolis.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o I!IT.Do-Domingo, 10 aa Marco ele '."6 11

DR. POLYDORO S. THIAGO
CLíNICA �lÉDICA EM GEUAL

Doenças do coração, pulmões, �1-
gado, estômago, intestinos, rins e

demais orgãos internos de adultos
e cr-ianças

CONSUIJTôRIO: Rua Fernando
Machado, 16

CONSUJJTAS DIAIUA..!.'IIENT:E:
das 15 ás 18 horas

RESIDil:NCIA: Av. Trompowski,
62 - Fone Manual 766

DR. ANTôNIO MONIZ DE
ARAGÃO

Cirurgia e Ortopedia clinica e ci­
rurgia do torax. Partos e doenças

ele senhoras
CONSUJJTóUJO: R••João Pinto 7·
Diá)'iaml'ntl' das 15 às 17 horas.
RESII)il:XCIA: Almirante Alvim,

36. Fone M. 251

DR. ARMANDO VALÉRIO
DE ASSIS

Dos Serviços de Clínica Infantil da
Assístàneta :\Iunicipal e de

Caridade
CUNICA ;\:("j:�DIC'\ DE CRJANC_'\.S
• .,\DULTOS

OONSUJ.TómO: Rua Nunes ))Ia­
ehado, 7 (J<],lifício S. Francisco).
Consultas clãs 2 às 6 horas

RESIDÊNCIA: Rua lI-Iare,çhal Gui­
lherme. 5 Fone 783

DR. A. SANTAELLA
(Diplomado pela Faculdade Na­

cional de Medicina da Universida­
de do Brasil). Médico por concur­
so do Serviço Nacional de Doen­
oas Menta is. Ex interno da Santa
Casa de Misel'icórdia, e Hospital
Psiquát ríco do Rio na Capital li fL-

deral
CL1NICA l\fÉDICA - DOENÇAS

NEUVOSAS
- Consultó írto: Edifício Amélia

NETO
- Rua Felipe Schmidt. Consultas:

Das 15 ás 18 horas -

Residência: Rua Álvaro de Carva­
lho nO 18 - Florianópolis.

DR. ROLDÃO CONSONI
CIRURGIA GÉRAJ, - ALTA CI·
�URGIA - MOLÉS'I.'IAS DE SE·
. ... NHORAS - PARTOS ..

Formado pela Faculdade ele Medi"
cínna da Universidade de São

'Paulo, onde foi assistente por vá­
rios anos do Serviço Cirúrgico do

.

Prof. Alípio Correia Neto
Cirurgia no estômago e vias b.­
lial'-2s, tntesttnos delgado e grosso,
tiróide, rins, próstata, bexiga,

útero, ovários e trompas. Varrco­
"ele, hldrocele, 'yal'izes e herna

CONISULTAS:
das 2 às .5 horas, à Rua Felpa
Schmidt, 21 (altos da Casa Pa­

raiso) . 'fel. 1.5�8.
RESID11:�CT.4: Rua Esteves Jú­

nior. 179; Te!. M 764

DR. NEWTON O'AVILA
Operações - Vias Urinárias -

Doenças dos intestinos, ré to e

anLlS - Hemorroidas. Tratamen-
to da colite amebiana. .'

Fisioterapia - Infra vermelho, '

Consulta: Vital' Meireles, 28.
Atende diariamente às 11,30 118.
e, à tarde. das 16 hs. em diante

Resid: Vidal Ramos, 66.
Fone 1067

DR. MADEIRA NEVES
Médico especialista em DOENÇAS

DOS OLHOS
Curso ele Aperfeiçoamento e Lon­
ga Prática no Rio de Janeiro
(,O�SlJLT.-\S - Pela amanhá:
diariamente elas 10.30 às 12 hs. à
tarde excepto aos sábados. das 14
ás 16 horas - CONSUI,TôRIO:
Rua João Pinto n. 7, sobrado

-I'Fone: 1.461 - Residência: Rua
Presidente Coutinho, 58

DR. MÁRIO WENDHAUSEN
Médico do Centro de Saúde e Di- I
retor do Hospital "Nerêu Ramos" I
CLINICA J\'[l�DTCA de adultos e

crianoas ,

CONSULTóRIO: R. Trajano, 14
(altos da Confeitaria "Chi­

quinho")
CONSULTAS: das 4 às 6 horas

RESTD�XCTA: R. Felipe Schrnídt,
38 - Fone: manual 812

DR. BIASE FARACO
Médico - chefe do Serviço de
Sifilis do Centro de Saúde

DOP.NCAS DA PELE - SíFILIS
- AFECÇõES URO-G�NTTAIS
DE AMBOS OS SEXOS - RAlOS
INFRA - VERMELHOS E ULTRA-

VIOLETAS
CONóSULTAS: das 3 às 6 hs, - R.

Felipe Schmidt, 46
RES.: R. Joinvile. 47 - Fone 1648

DR. ARAUJO
Assistente do Prof, Sanson, do

Rio de Janeiro
ESPEC IA LISTA

Doenças e operacões dos OLHOS,
OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA
Cirurgia moderna da GUELA DE
LOBO. do LÁBIO LEPORINO (lã-
bio e céu da bôca fendidos de

nascença)
Esôfagoscopia, broncoscopia para
retirada de corpos estranhas, etc.
CONSUJJT.'\S: das 10 às 12 e das

15 às 18 horas
RU.\ NUNES UAüH.\])& N. 2(1 -

Fone .1447

DR. SAVAS LACERDA
CUnica médico-cirúrgica de Olhos

I- Ouvidos. Nariz - Garganta.
Diploma de habtlítaoão do Conse-
lho Nacional de Oftalmologia.

CONSUIJTóRIO - Felipe Schmi­
dt, 8. Das 14 às 18 horas.

ROSIDJl!NCIA - Conselheiro Ma­
fra, 77.

TELIDFONElS 1418 e 1204

AUTOMOBILISTAS
Atenção

Para o seu dínamo ou

motor de arranco

OfiCINA ENALDA
Conselheiro Mafra Ine. 13�

Rua

...........- III! ... .., u

COMPANIIIA MALlANÇA DA BAlA"
f..dada •• 1871 - Séd.: I A I A
INCENDIOS I: TBA.NSPOKTE8

Cifras do .Baianço de 1944:

CAPITAL E RESERVAS
Responaabilidadea
Receta
Ativo

Cr.
Cr$
«

80.900.606,30
5.978.401.755.97

67.053.245,30
142.176.603,80

Sinistros pagos nos últimos II) anos

Responsabilidades «

98.687.816,30
76.736,401.306,20

Diretores:
Dr: Pamphilo d'Utra Freire de Carvalho. Dr. Francisco
de Sá, Anisio Massorra, Dr. Joaquim Barreto Ó� Araujo
e José Abreu.

Os jovens precisam de orien­

tação e conselho. Transmita-

lhes, como um patrimônio, os

benefícios de sua experiência,
incutindo-lhes o hábito salutar

de fazer a barba em casa. Uma

Gillette é um presente que

causa orgulho a qualquer rapaz.
Além de constituir uma garan­

tia contra as doenças da pele,
transmitidas pelo contágio de

navalhas que passam de rosto

em rosto, Gillette assegura

prazer, higiene e economia real.

_ Estás vendo como é fácil? Quando cresceres,

também saberás fazer a barba em casa, não é?

- Todos nós, alto e bom som, proclamamos: paro
a barba. só Gillelte! Gillette e nada. maisl

IARBELlNO

�
GARANTIA POSITIVA: Compre um pacote
de dez lâminas e' use dues. Se não ficar sa­

tisfeito, devolva as oito e se'" reembolsado.

Gillette
taixa Postal 1797 - Rio de Janeiro Intt:t-Amtrlcln.

G -153

-
\

Cereais emm grosso
Manteiga, qUeijos, xarque,.

banha e saJgados

MACIEL, FONSECA & C ..

Comissões Conta Própria
Caixa Postal: 3794
Telefone: 23·1598
Telegramas: LEICAM

- ConSign8vões -

Rua Leandro Martins, n. 6
Oua�e Esquina da Rua Acre

Rio de Janeiro

Reoebemos à consignação: manteiga, queijos, salgados em geral, mamona,
alhos e todos os produtos de lavoura ligados ao ramo de cereais. Fecula,
cação, camarão. Contas rapidas, preços reais do mercado. Fazemos

financiamento até 89% sobre o valor da mercadoria embarcada.

Amplas informações bancárias,

RIO DE JANEIRO BRASIL

'l"A_"0',"....1.,.'At..
�ríIII Fabricante a dilJtribuidores das afamadas cori- I'11� facções "DISTINTA" e RIVET. Possue um gran-

de sortimento de casemiras, riscados, brins
bons e baratos. algodões. morins e aviamentos
para alfaiates, que recebe diretamentfl da.

I'1
fábricas. A Caaa "A CAPITAL" chama a atenção dos Snrs. Comerciant.s do interior no sentido de lhe fazerem uma

visita ante. de efetuarem .uaa compra., MATRIZ em Florianópoli., - �FILIAIS em Blumenau e Lajel.
............__..__ 1 _ ..

melhore.
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A tese oposicionista de que Nerêu Ramas está perdendo feio nos debates da,
Constituinte, é insustentável, por ser boçal e romba. O clima das lotas parla-,
mentares nao é novo para o líder do P. S. D. na Assembléia, onde' o seu es-",

pírito ágil, forte, lutador, encontra o ambiente propicio para· se expandir.
ATIVa-SE o MOVIMENTO DE RESISTENClft
Paris, 9 (L'. P.) - Informa-se of'i­

ci.shnentc que o embaixador sovié­
tico Bogornolov entregou, ontem, ao

sr. Bidault , uma nota cio govêruo
russo, na qual é aprovada plena­
mente a proposta rn�ncesa de SIIÍl­
meter a questão espanhola à COL1si­
aeração do Oonse lho de Segurança
da O. N. L Até o momento os E,,;,
tarlos l 'niãos não r-esponder-am Ú
nota f'ranccsa e ;i. til"â-Bretanha, por
sua vez. so llcitou há dias várias in­

formações sóbrc certos pontos da

proposta francesa.
:)(:: :'f.: ':�:

colas Franco. A carta modifica a
munif'csto de Don Juan de um ano

atrás, que instava rpara: que Franco
ebandonasse imediatamente o po­
der. Diz o informante que a carta
declara que Don Juan aceita li "dou­
trina t radicionadista".
Lisbôa, 9 (U, P.) - O embaíxa- �

dor da Espanha nesta capital, Ni­
colas Framco, regressou hoje de Ma­
drid. Circulas chegados ao pr incipe
DOIl Juan esperam que

ê

le traga
lima resposta concrctu do gcnera­
lissimo Franco acerca das novas

propostas motivadas pela nova de­
clsruçâo rios cai-listas aderindo a

Don .Juan. Espera-se que esse fato
venha a facilitar o r-einicio das ar­

gociaçôes entre Fr-anco e Do.J1 Juan
pura a restauração «la monaruui»
espanhola.
Estocolmo, 9 CR.) - Dez pessoas

foram presas e-sta noite, dur-ante
urna manifestaçâo anti-fascista, em'

frente da cmbaixdaa da Espanha,
Cartazes com a inscrição "Franco
para Nuremberg", foram carrega­
cios pelos manitestaotcs.

,

que conta C0111 partidários dentro
uc cada comité clandestino na Es­
punha, l' cerca de 50.000 Iuncionú­
rios e mi l itar-es no ex.ilio, está dis­
F('slo a assumir o poder na Espa­
uha ". Acresccutou o sr. Giral que
C<ISO a Grã-Bretanha, os Estados
1 n iclos l' a França rompessem rc­

bçi)'t·s d iplorué t icas e econômicas
com Fruuco. e estabelecessem () blo­
qur-io que ptivurá a Espanha 'do re­
ccbuucnto de algodão, petróleo l'

bo rrach a, a "vida da Espanha, sob
I) punto-dc-v ista industrial e de
transporte, ficaria totalmente climi­
uuria ". Dissl' Giral : "Franco Iica­
I ia estrangulado e asseguro-lhe que
não ,dll]'ari�� mais de vinte dias".
Madr-i, 9 (C. P.) - l'm excelente

inf'ormuntc carlista declarou ontem
<i noite. ii "L'nit ed Press" que o

pretcnrlontc espanhol, Don Juan,
cnrlercçou recentemente uma carta
ao general Franco, concedendo .. lhe
"tempo suficiente" para abandona,
o poder. Diz o informante que Don
Juan entregou a carta ao embaixa­
dor espanhol em Portugal, sr. :\i-

- ,-,-�-------

Florlanõpolb, 10 tje Marco xte 1946

Apelou para Papao
traí revelou haver dirigido
um telegrama ao Papa,
pedindo-lhe intervir a Ia­
vor das mulheres conde­
nadas na Espanha. A de­
tentora do Prêmio Nobel
de Literatura de 1945, foi
acompanhada ao aerodro­
mo Hurn pelo embaixa­
dor do Chile na Grã-Bre­
tanha, sr. Manuel Bian­
chi. A mensagem da fa­
mosa poetisa ao Santo
Padre foi transmitida por
meio da Embaixada chi­
lena no Vaticano. Ao des­
pedir-se da corresponden­
te da "U. P.", Gabriela
Mistral revelou que, "um
dos meus últimos atos na

Ingla terra foi responder a

uma mensagem das asso­

ciações femininas, dirigin­
do-se ao Santo Padre, pa­
ra pedir-lhe que interce­
da em favor das mulhe­
res condenadas na Espa­
nha. Deixo a Inglaterra
penalizada por não poder
vêr mais coisas, todavia
foi maravilhosa·a impres­
são que me causou este
povo". "Depois de passar
dois dias em Nova York

continuou Gabriela
Mistral - partirei para
'Washington, de onde se­

'guirei para Las Angeles.
Voltarei a Nova York em

fins de abril para assistir
às sessões do O. N. U.".

Londres, 9 - (Dorothy
Breese - Correspondente
da "U. P.") - Falando à
correspondente da "U.
P." pouco antes de em­

preender a sua viagem
para Nova York, a poeti­
sa chilena Gabriela Mis-

Paris, H CH.) - Anuncia-se nesta

capil ad que a resposta da Bussiu,
ace i tamdo a proposta francesa para
que o caso da Espanha fosse auJl't� ..

sentado ao Conselho de Segurança
da Organização das Nações Unidus,
se segue a uma resposta contrária
da Inglaterra. Os Estados Unidr.s
ainda não responderam à nota fran­
cesa. E' possivcl que a França apre-

I sente o problema ao Conselho de
Segurança, mesmo sem a aprovação
unanime das grandes potências.
Londres, H (e. P.) - "O canse­

lho de ministros do govêr.no 'Giral
dirige o Movimento de Resistência
dentro da Espanha e cst

á

preparado
para assumir o poder quando chc­
gar o momento oportuno" - decla­
ra o correspondente do "News
Chronicie" em Paris, Henry St011€,
citando palavras db primeiro n11-
nistro do govêrno republicano es­

panhol no exílio.
Londres, 9 CC. P.) - O chefe do

governo re;publ icano espanhol, s r,

Jose Glral, declarou ao correspon­
dente em Paris do "News Chroni­
ele", que o Conselho de Ministros
dir ige o movimento de resistência
dentro da Espanha, acrescentando
que está preparado para assumir o

governo da Espanha, quando che­
gar o 111.0I1lento oportuno. O referi­
do jornaldsl a, SI'. Henry Storie, per­
guntou ao sr. Giral se o govêrno re­

publicano está prepacado para to­
mar o poder, sem causar derrama­
mento de sangue na Espanha, caso

o general Franco renunciasse ama­

nhã. Giral respondeu: "Completa­
mente preparado. Em cada cidade
o povo estabeleceu um comité de
resistência clandestina, que está
disposto a obedecer às nossas or­

dens logo que pisarmos o solo de
nossa pútria, Talvez ocorram alguns
conflitos (;111 certos pontos, onde os

falangistas tem algum poder, porém,
isto não levaria muito tempo. Os
Sindicatos Tr-abalhistas e os nossos

comités de resistência locais evita­
riam os conflitos ou por,iam rápido
fim a cste-s. O governo republicano,

Novo diretor da
Fazenda Nacional
RIo, 9 (Asapress) - o pre­

sidente da República assinou
decreto concedendo exonera­

ção ao sr. Paulo Lyra do cargo
de diretor geral da Fazenda
e nomeou para substituí-lo o

sr. Andrade Queiroz, fiscal do
Imposto do Consumo e ex-ofi­
cial do gabinete da presidên­
cia da República, no govêrno
Getúlio Vargas.

'f ,
timprestimos a 'Previsão do tempo
agricultores e viU- Serviço de Meteorologia

d Previsão do Tempo, até 14
mas a guerra horas do dia 10 na Capital:
Haia, (S. H. L) - O serviço Tempo ainda instável, com

informativo do ministério da chuvas.

agricultura anuncia que se I 'I'emperatura.iestável.
emprestará a agricultores e vi- Ventos de sudéste a nor-

timas de guerra somas até dez déste.
mil florins, para fins de re-I Temperaturas extremas de

construção e por um período I hoje, foliam: Máxima 22,5,
de trez meses. I Mínima 19,4. Previsões para o

litoral de Santa Catarina e­

Rio Grande do Sul: Tempo
Nublado com chuvas esparsas.
Ventos de Norte a léste, fres­
cos. Visibilidade moderada.

Emprestimo de 2'
milhões de florins
Haia, (S. I. H.) - o minis­

tro holandês da fazenda, prof.
P. Líertinck, anunciou que fo­
ram subscritos 1.008 milhões
de florins para um emprésti­
mo interno a tres por cento e

117 milhões a dois e meio por
cento em letras do tesouro. As
somas subscritas procederam
em sua quasi totalidade dos
fundos bloqueados,

CamlSIIS, Gravaraa Pijames
Meiuda. melhores, pelos me-·.... ·'"

>

nores preço••6 Da CASA MIS;
CILANEA - RuoC. Mafra, 6
--_._----�-----

Sergipe terá novo
Interventor
Rio, 9 (A, N.) - O Presí­

dente nomeou para a Inter­
ventoria Federal do Estado de
Sergipe, <) Coronel Antônio:
Freitas Brandão. I

Pulseira
Perdeu-.e uma, de pedrq.., no'

baile carPlavalellco de .egunda-feira
no Lira. A pell.oa que a encontrou,·
devolvendo-a a e.ta Redaçéio, será:·
gratificada.

ROXY - Hoje, d1omingo, às 2 llOras
10 - Cine Jornal Brasileiro. 2° - Billie Burke e Donald Woods

O CALO'rEIRO
Uma comédia repleta de bôas musicas e canções ...
3° - Rosalind Russel - Brirull' Aherne

..llUOR A PERC'ENTAGEllI
Bonita, dinâmica, inteligente, ela era dona de um próspero
negócio, ,. Mas negócios do coracão,.. ia muito mal ...
4° - Continuação do seriado

.

AGENTE SECRETO X-9
Censura até 10 anos. Preço: 2,40

• • •

ROXY - Hoje, domingo, às '; horas
1 ° - Notícias da Sema1na.
2° - Olívia de Havilland - Robert Cummings - Charles

Coburn - Jack Carson
SUA AI/rEZA QUER CASAR

Os namorados queriam casar e o tio queria herdeiros ...
Um amor apaixonadissimo e um enredo positivamnte delicioso .. ,

3° - Rosalind Russel - Brian Aherne
'

AMOR A PERCENTAGEllI
Uma comédia brejeira e deliciosa

Censura até 14 anos. - Preço únko: 3,60

PARA fERIDAS,
E C Z e MAS,
INFlAMAÇOES,
COCEIRAS,
FRIEIRAS,
ESPINHAS, ETC.NUNCR EXISTIU IGURL

.. I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


